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uT ado mundo de.1e.ja te.r a 

verdade. do 1e.u lado,ma1 ne.m todo mundo de.1tja 
e.1tar do lado da verdade." 

HRichard Whate.ly n 

O requerimento que almeja constituir a Comissão 
Parlamentar de Inquérito, referente a possíveis irregularidades 
ocorrida no SAAE - Autarquia Municipal Colatinense, fora 
manifestado por 15 Vereadores. Mais do que o necessário ( 1 /3) para 
a finalidade pretendida ; 

Observa-se preliminarmente, a vontade - maioria -
dos nobres.Edis na constituição da supracitada CPI; 

O requerimento para a constituição da Comissão 
Parlamentar de Inquérito fora motivado por noticias expostas pelo 
atual diretor do SAAE, Sr. Alessander Calasans Dal'Col e seu pai Sr. 
Dinarti Dal'Col, bem como do ex diretor, Sr. Adauto Ricardo Ribeiro, 
no Plenário da Câmara Municipal de Colatina, ou seja no dia 14 de 
abril de 1997 . Das informações externadas pelos atuais diretores e 
ex diretor, ficou evidenciado o mal uso do dinheiro público na 
mencionada administração autárquica; 

A Administração Pública rege-se sob vanos 
princípios. Pelo que fora noticiado, percebe-se que dois princípios 
foram flagrantemente expostos nos procedimentos administrativo 
daquela entidade pública, ou seja: LEGALIDADE E MORALIDADE. 
Desta forma, nada mais correto, transparente e moral, do que 
averiguar os acontecimentos; 

. · Notícias diversas foram manifestadas pela atual 
administração dando conta de irregularidades praticadas no SAAE. 
A veiculação destas propagações foram externadas em out doar , 
panfletos e jornais; 
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Para se ter uma idéia, em determinada campanha 
publicitária fora noticiado "Um Rombo" de 17 milhões na 
administração passada, fazendo referência a valores 
(R$250,000,00) duzentos e cinqüenta mil reais, empreendidos pela 
autarquia mencionada (doe. anexo); 

Por outro lado, o Sr. Adauto Ricardo apresentou 
farto material de suas contas quando de sua administração, 
contrastando com as notícias citadas pelos atuais diretores do SAAE 
( documentação anexa) ; Tal pessoa solicita retroagir os efeitos da 
CPI para os anos de 94, pois nesta data é que irão encontrar~sérios 
problemas' no SAAE ; 

Jornais de circulação estadual e municipal 
(recortes anexo) tem noticiado amplamente matérias relacionadas 
com a CPI do SAAE Colatinense, criando uma expectativa popular 
em relação a tal questão. 

No livro Direito Administrativo Brasileiro, 17ª edição, 
ano 1990, pag. 600, Hely Lopes Meirelles, diz: 

"Sustenta Becker que, nos regimes 
democráticos, o povo delega poderes, não só de legislação 
mas,e sobretudo, de fiscalização, a seus mandatários na 
Câmaras, para que assegurem um governo probo e eficiente, 
que coincide com a assertiva de Galloway quando afirma, 
conclusivamente, que "o controle do Executivo pelo Legislativo 
se desenvolve com três finalidades: ajudar a legislação, 
supervisionar a administração e informar a opinião pública 
sobre o cumprimento da lei". 

(grifo nosso) 

Está mais do que "evidenciado" a ocorrência de 
anormalidades naquela entidade pública . A necessidade de uma 
rígida apuração tornou-se uma questão de INTERESSE PÚBLICO. 

Há admissibilidade para a constituição da 
Comissão Parlamentar de Inquérito , haja vista, os indícios 
substanciais constantes no bojo do presente processo dando conta 
de problemas, irregularidades e outras situações anômalas com o 
Serviço Autônomo de Água e Esgoto, ficando entendido que nas 
administrações da citada autarquia, a verba pública fora empregada 
irregularmente; 
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Independente da Auditoria (Tribunal de Contas) por 
que passa a mencionada entidade pública , a fiscalização do 
Legislativo à administração tem que ser respeitada e valorizada . 
Caso assim não for , corre-se o risco deste Poder não mais 
expressar suas prerrogativas em situações porvindouras a exigir tal 
procedimento, ou seja , seu poder de fiscalização ; · 

\ 

A Administração Pública deve agir dentro do 
princípio da legalidade e segundo os preceitos do direito público, 
visando o interesse coletivo. 

o conceitua, é : 
Controle, segundo Hely Lopes Meirelles, que assim 

"Controle , em tema de 
administração pública , é faculdade de 
vigilância, orientação e correção que um 
Poder, Órgão ou atividade exerce sobre o 
conduta funcional de outro" 

Dentro de tal entendimento, é Constitucional dizer 
que os atos da administração ( direta e indireta) estão sob controle 
do Poder Judiciário e Poder Legislativo; 

A matéria referente ao Projeto de Resolução nº 
09/97 , ou seja abertura de uma Comissão Parlamentar de Inquérito 
(CPI), referente a Autarquia Municipal - SAAE, é perfeitamente 
cabível à esfera do Poder Legislativo , haja vista, o constante na 
Magna Carta Federal (art. 58 § 3°) , Lei Orgânica Municipal ( art. 70 
§ 2°) e Regimento Interno (Resolução nº 96/93, art. 44); 

_ Sendo assim, não foi de boa técnica a justificativa 
da Comissão Permanente de Legislação , Justiça e Redação Final, 
quando em seu parecer alega que o Projeto de Resolução nº 09/97 é 
INCONSTITUCIONAL; 

O requerimento de urgência que solicita a abertura 
de CPI não pode se considerado Inconstitucional, pelo fato de não 
ficar expresso em seu bojo o objeto DETERMINADO da pretendida 
apuração ; Tal requisito é de somenos importância, considerando 
haver dispositivo legal quanto a regulamentação de tal matéria. 
Desta forma, não se pode confundir formalidade com 
Inconstitucionalidade. 
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É principio processual/penal que para se investigar 

determinado fato é preciso ser este, aparentemente ilícito. ln 
casu, em analogia à situação em tela, são mais do que suficiente as 
versões I alusões dando conta de irregularidades ocorridas na 
Autarquia Municipal Colatinense . 

No parecer do Ilustre Procurador desta Augusta 
Casa de Leis, o mesmo alega a falta de FATO DETERMINADO para 
a constituição da CPI . Ora, o exagero no formalismo não pode 
prejudicar ou obstacular a busca da verdade. Os princípios que 
regem o Direito são claro nesse sentido, ou seja, na busca da 
verdade não se pode sobrepor minúcias, tal como a formalidade 
alegada pelo Sr. Procurador. 

O que deve ser combatido, é o excessivo 
formalismo, que sacrifica o OBJETIVO MAIOR , no caso, 
irregularidades administrativas ocorridas no SAAE. A suposta 
"desconsideração" à prescrição legal - FATO CERTO - não 
compromete o que se pretende atingir, de sorte que o requerimento 
para a formação da CPI pode ser considerado meramente irregular, 
sem que sua eficácia esteja em jogo. 

O ente público a ser investigado é o SAEE. O fato 
de pessoas serem ouvidas em procedimento meramente 
administrativo não podem acarretar nenhum constrangimento à 
mesmas, como referido no parecer do Ilustre Sr. Procurador - art. 5° 
X da Constituição Federal. Caso assim fosse entendido, ninguém 
poderia ser ouvida por suspeita de ilícitos. O que não procede no 
sistema Constitucional/Processual vigente. 

Note-se que a finalidade do procedimento desejado 
é a apuração de possíveis irregularidades, não diz respeito à 
julgamento e conseqüente condenação . Não se pode falar nesta 
fase de dano à pessoas, pois estas, estão sujeito ao Devido 
Processo Legal (ampla defesa), devendo inclusive serem 
acompanhadas por advogados ao serem ouvidas ; 
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Nota ADCOAS: Em seu voto, o Min. Carlos 
Velloso cita José Cretella Junior: "A Constituição 
investe a Comissão Parlamentar de Inquérito em 
vários poderes. Não, porém, no poder de julgar. A 
Comissão Parlamentar de Inquérito não tem 
poder jurisdicional. Não julga. Não aplica a lei ao 
caso concreto. No entanto, a regra jurídica 
constitucional lhe deu poderes próprios e 
semelhantes aos atribuídos às autoridades judiciais. 
Assim, pode a Comissão Parlamentar de 
Inquérito, no exercício de suas funções, determinar 
o comparecimento de testemunhas, tomar-lhes 
depoimentos, promover diligências, requisitar 
documentos, certidões, pedir informações a 
qualquer repartição pública, ou órgão federal, 
estadual, municipal, distrital ou territorial, expedir 
notificações. Enfim, como diz a Constituição, a 
Comissão Parlamentar de Inquérito terá poderes 
de investigação tão grandes quanto os poderes 
das autoridades judiciais, exceto o de julgar." 

De acordo com o que dispõem o§ 3°, inciso IV do 
art. 109 do Regimento Interno (Res. nº 96/93), requeremos a juntada 
dos documentos em anexo ao presente processo; 

Requeremos outrossim, que em consonância com 
documentos precedentes (anexos) e , pelas considerações acima 
externadas por este Vereador, a reconsideração do pareceres dos 
Ilustres Vereadores da Comissão Permanente de Legislação, Justiça 
e Redação Final , bem como do Sr. Procurador à respeito do assunto 
ora enfocada . 

Isto posto, por uma questão da mais alta 
transparência Legislativa, entendemos ser imprescindível a Criação 
da Comissão Parlamentar de Inquérito. O que irá respaldar a 
independência deste Poder e sua Soberania funcional. 

Colatina, 24 de setembro de 1997 



- DESASTRE ADM.STM\TIVO • 

A cidade de Cola tina foi vítima da, ' , 

pior espécie de desastre que pode cair 
sobre uma comunidade: a má adminis­
tração pública! 

De 1993 a 1996 Colatina foi arra-
sada por péssimos administradores, 
que deixaram como herança uma dí­
vida de R$ 17.614.016,17. E o que 
é muito pior: nada foi feito! Que 
obra relevante a péssima administra­
ção que passou deixou aos colati­
nenses? Por mais que se procure, 
não se encontra obra nenhuma! 

A atual administração está divul­
. gando os números do rombo para 
que todo colatinense possa avaliar o 
tamanho da irresponsabilidade 
cometida. Os culpados já foram re­
provados nas umas e, com certeza, 
serão reprovados também no 
Tribunal de Contas. 

Veja no quadro ao lado a ver­
dade dos números, na ponta 

·-- do lápis. 

ri 

·i 

1/ 
1 
'I 

VEJA AS DÍVIDAS QUE A ATUAL ADMINISTRAÇÃO ENCONTROU NOS COFRES MUNIC . 

-, 

'PESSOAL .. SALÁRIOS 
Folhas em atraso referente aos meses de outubro, novembro, 
dezembro e 13º salário da Prefeitura, SAMAL e Convênios ....................... 3.943.416,34 

li§~it 
Dívida da Prefeitura, SAMAL e Convênios, não atualizada ........................ 6.100.083,55 
Parcelas em atraso de 1996 ............................................................................... 166.653,71 

lirii-j 
Dívida da Prefeitura, SAMAL e Convênios, não atualizada ........................ 4.532.631,39 

10\-iillil 
Dívida da Prefeitura e do SAMAL ................................................................... 131.585,61 

RESCISÃO 
Dívida com rescisão de Convênios ..................................................................... 52.660,47 

EMPRÉSTIMOS 
D,, "d . . . " - . . SA.AE...i 1·250·000 00 -, iv1 .a som emprest1mo JUhto ao· ~: ... ;~-~: ..... : .. ,-:- .... : ... -..... -.. ;.::-... ~·.··:·_ ...... ;.'...... . .. , . __ :~. 
Dívida com a Cia Vale do Rio Doce referente a empréstimo feito em 
1994 e que só começou a ser pago em fevereiro de 1997 (sem atualizar) . . . . . 193. 647,13 

CÂMARA MUNICIPAL 

FORNECEDORES 

.- -~- .·- -·-- ---- --. ---- - .- ~-· -- .. 
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EMPREGOU E NAO PAGOU! 

Além, de não ter feito nada, a não ser criar 

uma dívida de mais de R$ 17 milhões, a 

adnúnistração passada empregou boa parte 

da população ativa da cidade na Prefeitura. 

Você sabe quantos servidores municipais a 

administração passada deixou na folha de 

pagamento? Deixou o absurdo número de 

2.296 funcionários! Não há cadeiras para 

todos, mesmo reunindo as cadeiras de todas 

as repartições. Se todos forem, à Prefeitura 

ao mesmo tempo (imagine 2.296 pessoas 

reunidas!), o prédio pode desabar. 

E o pior: empregou e não pagou! 

Eni vez de manter em dia e até melhorar os 

salários dos 972 funcionários que encontrou 

na Prefeitura, a administração que passou 

preferiu o caminho do empreguismo. 

Resultado: junto com a chave da Prefeitura, 

passou ao atual prefeito folhas de 

pagameiito em atraso dos meses de 

outubro, novembro e dezembro e, 

ainda, o 13º salário de 1996. 

~EM MAIS ERRe~J!. 
Não satisfeita .em criar uma dívida .d~ 17 

.·, :,._ ./.:, ,· "--Í>--,,_;,:.__, .• , ' , ,, .· . ' . ·.,t º~' . ' '··t· ,, '.'' .... l'.', : 

milhões de 'reais, a adillinistração pa:ssaÇla co..: 
meteu a irresponsabilidade administrativa de 
.não prestarcontas dos Convênios. · 

Sem prestar contas de· verbas que entra-. 
ràm nos cofres municipais, a cidade não pode 
receber outras 'verbas. 

'Gqnfira os· convênios que .nao tiveram 
· prestação de contas: 

•. Aquisição de equipamentos do CAIC; 
• Manutenção de Escolas -:. PEMEC; 
• Convênio Serventes da 'SEDU; 

,.. ' • J 

•. Convênio FAE./SEDU/PMC/Merenda 
Escolar; 

····~ ~casas·Popula.res do Bela Vista; · .. 
• , Convênio SEJUC CONVIVER Idosos; é 
• Cqrivênio SEJUC.Manutençãó de 

Creches. 

HORA DE PRESTAR 

UM ROMBO DE 17 MILHÕES 
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MESES--

Depósito 
Bancário 

DEMOSTRATIVO DE DESPESAS-E. ----......-....-....;. .......... ---.-=.---..---------..__,F.,.O~cHA· N.0 m9 ..... --------
_INV_ESTIMEN.:fOS. - DATA ____ ~~J __ J) __ 0 ___ __/ -~J ____ _ 

RUBRICA .. ----~--
REGEITAS- - DESPESAS- DESPESAS - TOTALDE __ 

CORRENTES DE CAPITAL DESPESAS E·-, 
INVESTIMENTOS._ 

em 29.12.9-5 2.18l.6-20.,8l 

Janeiro 375;83-1,81- -- 16'.7;65§.;8-7 10.792,95 .. - 178:448,82~ 

Fevereiro 362.277,86 210.254,46- 16.307,63 226.56-2;09 

Março- 355..-116-,42 -- 180:.629,0J 84~-789,95: . . 265.4-1~96_ -

Abril- -453 ;859-, 79- 247-.46-3,85- . - 157.451;01 -404:914,&6- -· 

Maio - 402.118,-15 237;607,79 212.574,17- 450.18-1,96_ 

Junho 343.428-,86- 257-.146,50 260-.-155;§.l- 517.302,01 

Julho- 362.0-51~38- - 208.703>7 - 255_513,9.8- 4.64211"'55 - --

Agosto- - 3163-57 ,83 .. - 3-16-.367 ,95- - 26-5.-257 ;98· -- -5S-1-.625,93--

Setembro- 364.-141;75 .. 449-. 029,24 - - 70-.247;28- 519.276,52_ 

Outubro-· 38-1.130,.15· - - 3-36.31-7,69- - 324.l&-3-;83- -- 660-.-501,-52 -

Novembro- 434.0-99"'92 3-93 ; 191., 84-- -. &3-3.65,-91 · 4--76.361)5 --

Dezembro- - -- 420 .. 046,,84-- - 705.559,-50 .. . 729 .184,-66 . - -1.434 .744,l6---

Total - 6.75-2.0-3-1;57 3-.70-9.93-2,90--- -- 2.469.824;60- 6.179.-758,U_ 

* -suPERÁFJT· · R$-S-72~27Y,44. ---... 

*TOTAL DA ARRECADAÇÃO:CORRENTE ~R$4~5-7~41&,76-.. _ 
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11------------------------------- -----------,----li ~--------------------------------- - -·------------------------------* 
: ORGAO: SERIJICO AUTONQOO OE AGUil t ESGQTO 11 E l A T O 1.11 l Q !) O P R O C E S S A M E N l O 
l , . ., · C.ll.C : 27. 087. 57 6/0e•iH-94 :-------------- TARIFA MINIMA ----------------- MES ------- ANO ----: 

ó:r . ADMINISTRADO PELA FNS-ES Ag11a "'".". :3 • .10 : 
~l ·LOCALIDADE . : -C:OLATINA Esgoto • • . • . i. 55 : .JAN 19% 

:----------QUADRO D EM o·~ S T MA T 1 V O ---------------------- U O ME S --------- NO ANO-----: 
REéEITAS CORRENTES FOLHA N.0 _J_Q _________ L- Á 

101 - Tarifas de A9ua ri/ '"'OI : °'t 226,66:·J.10 226,66:-!.l.0 <• 
102 - Tarifas de Esgoto DATA ______ ~-"1.1---~-_j--:---1-I- 8'.],325.19 83,:~25.19 
10:3 lleceitas Pa.t.rimoni<i.is RUBRICA____ ~ 46,B72.~i0 46,872.~i0 
l.04 - Dem;i.is Receitas ~ 18,971.02 iB,971.02 : / 
105 - Tota·1 de fo:eitas Correntes :375,831..81. :3/~i,8:31..81 :/ 

li 

DESPESAS CORRENTES ----------------------------------------------------:--------------~-------:--------------------·--: 
' Todas 106 Pessoal 89,n0.:36 89,7:3fl.36 

201 107 Material de Consumo 2,268.10 2,268.10 
i0B - Servicos de Terceiros 3:3,848.57 :33,848.57 
l.09 - Outras Despesas 0.00 0.00 

20:3 ii0 - Materia.l de Consumo 3:3r104, 95 33,104.9~) 

204 

111 - Servicos de Terceiros 
112 - Outras Despesas 
113 ()peracao e Manutencao do Sistema de Esgoto 

8,353.89 
0.00 

350.00 

B,35:~ .. 89 
0.00 

350.00 

1 , 

,------------------------------------------------------------------------:----------------------:----------------------1 
. ' 1 114 - Transferencias Correntes 0.00 : 0.00 : 

:------------------------------------------------------------------------:----------------------:----------------------: 
115 - TOTAL DAS DESPESAS COi~RENTES 167 ,655.87 l 167,655.87 : 

' :=========~===================================================~==========~:============~=========/======================! 
11 

201 - SÃLDO CORRENTE 208,l15.94 : ~?0B,l.7~i.94 : 
e,~·------------------------------------.----------------------------------- : ---------------------- : ----------------------1 

202 - RECEITAS DE CAPITAL 0.00 : 0.00 l 
il>: DESPESAS OE CAPITAL---------------------------------------------------:-~--------------------:----------------------' 

:l0i 
201 
102 

203 Investimentos e Inversoes Financeir<1s 0.00 0.00 
204 - Obras e Instalacoes· 8,995.25 8,995.25 
205 - Equipimentos e Material Permanente 0.00 0.00 

: 206 - Outros ~S -r,,}: . 0.00 : 0.00 
~: 103 207 - Obr<1s e Insta"lacoes \} • .... ; .............. ··"'~ 41.00 : 0.011 

, 208 - Equipament:ns e M;iteria1 Permanente ........ - , 0 .. 00 , 0.00 
l Esgotol 209 - Investimentos ............ ~,,·-· : 1,797.70 : 1,797.711 
: ------:-----------------------------------------------~::.::.:. _______ -------1---------------------- :---------------------- J 

IJ. 
' 1 2Hl - TOTAL DAS DESPESAS OE Cli.PITl\l Hl,792.95 J.0,792.95 

:-----------------------------------------------------------------·-------:----------------------)----------------------; 
211 - SALOO LIQUIDO 

·~---- A T I V O -----------------------------------------lf 
301 - Caixa 0 .. 00 
302 - Depositos Bancarias 

: 303 - Ap1icacoes Financeiras 
~ 1 :104 - Devedores [) i versos 
\. 1 :305 - Gonta.s a Receber 

49,064.49 
2,172,6n.:34 

0.00 
387 ,89.l .54 : 

e ;-;~~-=-.~~~~!~-----------------------: -------;~~;;~~~~~;;- :: 
·--------------------------------------------------------* 

l ---'------------ GERAL --------------------·--------------* 
411 - SALDO LIQUIDO 2,303,976.6l l 

'i) l 402 - ESTOQUES / MATERIAL i25,2~i4.46 : 
: 403 - SALDO LIVRE 2,429,231.07 : 

197,:302.99 : 197,382.99 : 
*---- P A S S I V O -------------------------------------* 
: 307 - Restos a Pagar 
: 308 - Consignacoes 
: 309 - Depositas e Caucoes 
: 310 - Credores Diversos 
: :311 - Fornecedores 
: 312 - SUB-TOTAL 

2i7,787.06 
29 ,2n.7B 

0.00 
i6,467.0j 
42' 143. 91 

:305,671.76 

~-----------------------------------:--------------------, 
OBRIGACOES IMEDIATAS 

i :31:3 - Divida Fundada 
: 314 - Empenhos Pendentes 
: 315 - SUB-TOTAL 

0.0~} 

2,993,625.14 
2' 993, 6~~5.1.4 

: -----------------------------------1------------..:.------·- I 
: 316 - l]TAL 3,299,296.90 l 
*------ DESPESA DE ENERGIA ELETRICA ---------------------*i1 

~ 

•------~ RECEITA FATURADA -------------------------------• 
: Tarifa de Ag1J.a e Esgotos :H~i,02~~.~~5 : 
:-------TAXA DE ADMINISTRACAO·- FNS --------------------• 
:------------------ No Mes --------------- No Ano -------: 
:·creditada : 16,447.96 16,447.96 : 
: Recolhid~ : i5,9:3l.11 15,931.il : 

~-~~''.'. ______ ::::::~~~::::~~::---~:~~--;~. 
Anlon:o P::ulo C.-:un1:8ri *----------------- R e. s p. o n .s a v ,t' ----------------l!4 

lGc. \;ont. Gl\L;-t::, 4U96 
*--------------------------------------------------------* 

j, 



:!-.. :1 : *-:...~----------------------------~ --------------* *-------------------------------.. ·------------------------------* 
: ORGAO: SE:RVXCO MJTQ~'Ot!O ~E ruJlfA ~ ESSi>TO R E l A T O R l O O O P R O C E S S A H E N T O l 
1 C.G.C : 27.087.576/0001-94 :-------------- TARIFA MlNIHA ----------------- MfS ------- ANO ---: 
1 '" · ADMINISTRADO PEL1i FNS-ES Agua • • . • .. • 3.10 1 1 

ii~ 1 LOCALJ:DAIJE : COLAT~tfA Esgoto ••••• 1.55 : FlV l.996 
1.:...1 ~---------- e·u ~DR o D EH o N s T R ~TI V o ----------------------~o H E s.------~--.N o AH o-----: 

f RECEITAS COl!REiHES jJ l . l l 
1 101 - Tarifas de Aguil. FOLHA N.º ··········---~---- 215,162.57 441,825,67 .. 1 
1 • 102 - Tarifas de Esgoto DATA_ ____ º2:qJ._Q~ ___ .Y .. ?.JL 79,741.39 163,066.58 

11.:~ - Receitas Patrimoniais ~ 50,182.16 97,054.66 
104 - Demai-s Receitas RU BRICA _____ --q,t---+---- 17 ,141.74 36,112./6 
105 - Total de Receitas Correntes 1 :~62,227.86 7a8,059.67 

l DESPES.~S CORRENTES --------------~-------------------------------------:----------------------:----------------------: 
1 Todas 1 106 - Pessoal 86,483.1l l76,215.47 
1 201 107 - Material de Consumo i,350.26 3,618.36 
1 f08 - Servicos de Terceiros 35,230.96 69,079.53 

109 - Outras Despesas 0.017 0.00 
1 203 W~ - Materia.l de Cons11mo 45,156.40 78,261.35 
1 111 - Servicos de Terceiros 39,363.92 47,717.Bi l r 

p 1 112 - Outra.s Despesas 0.00 0.00 
1 204 113 Operacao e Manutencao do Sistema de Esgoto 224.91 574.91 

114 - Transferencias Correntes 
1------------------------------------------------------------------------:----------------------1--------------~------~l 

' 2,442.90 l 2,442.90 l 

' 1------------------------------------------------------------------------:----------------------1----------------------: 
115 - TOTAL DAS DESPESAS CORRENTES 210,254.46 : 377,910.33 : 

:========================================================================:======================:======================: e 201 - SALDO CORRENTE 151,973.40 : 360,149.34 1 

:------------------------------------------------------------------------:-------------·---------:----------------------1 
~~- ' 

1 202 - RECEITAS OE CAPITAL l 0.00 1 0.0~1 1 
1 
"----:' DESPESAS DE Cf\PITll!... --------------------------------"'."------------------ :----------------------:----------------------: 

it 1 101 l 
l 201 
: i02 

103 

203 
204 
205 
206 
207 
20B 
209 

- Investimentos e Inversoes Financeiras 
- Obras e Instalacoes 
- Equipamentos e Material Permanente 
- Outros 
- Obras e Inst.alacoes 
- Equipamentos e Material Perma.nente 
- Invest i 01ent os 

0.00 0.00 
6,1€14.95 15,180.20 

0.00 0.00 
0.00 1 0.00 I· 

1 ' 0.00 0.00 1 

0.00 0.00 
10,122.68 11, 920.38 

l.------------~-----------------------------------------------------------:----------------------:----------------------1 
1 

f.J' 210 - TOTAL DAS DESPESAS DE CAPITAL 16,307.63 1 27,100.58 : 
}--·-----------------------------------------------------------·----------- :----------------------: ---------------------- J 

21.1 - ~oo uemoo 
*---- A T I V O -----------------------------------------* 
l 301 - Ca i:<a. 0.00 l 
l 302 - Depositas Bancarias 44,753.81 1 
1 303 - Aplicacoes Financeiras 2,204,963.57 l 

~·.~ ~0; -Devedores Diversos 0.00 1 
· ~ , .~0;i - Conta.s a Receber :393,269.38 l 

< .- ;···----------------------------------1-------------..:------1 
e 1 3M - TOTAL 2,642,986.76 1 

*-----------------------------------~--------------------» 

:--------------- GERAL ----------------------------------* 
1 401 - SALDO LIQUIDO 2 ,351,791.52 : 
l 402 - ESTOQUES / l1:1TERIAL 137 ,568.49 l 

{@ 1 403 - SALDO LIVRE 2,489,360.01 : 
*------- RECEITA FATURADA -------------------------------» 
1 Tarifa de Agua e Esgotos . l :303,026.78 l 

@) 1----:--- TAXA DE ADHINISTRACAO - FNS --------------------* 
· !------------------ No Mes --------------- No Ano -------1 

1 Creditada l 15,602.28 32,050.24 : 
f Recolhida l 16,447.96 32,379.07 : 
*----~---------------------------------------------------* 

13:5,665.77 l 333,048.76 1 
*---- P A S S I V O ----------~--------------------------* 
1 307 - Restos a Pagar 109,788.35 
l 308 - Consignacoes 301412.95 
1 309 - Depositas e Caucoes 0.00 
1 310 - Credores Diversos 151621.33 
1 311 - Fornecedores 1.35,372.61 
l 312 - SUB-TOTAL 291,195.24 
:-----------------------------------,--------------------; 

OBR IGACOES IMEDIATAS 
( 313 - Divida Fundada 
l 314 - En1penhos Pendentes 
1 31~i - SUB-TOTAL 

0.00 
2,992,823.43 
2,992,823.43 

l-----------------------------------:--------------------1 
1 316 - TOTAL 3,284,018.67 1 
*------ DESPESA DE ENERGIA ELETRICA ---------------------*H 
1 Ag11a 38,044.72 Esgoto 0.00 10 
*----------------------------------~---------------------llD 

14 
------------------------------------ 13 

11-----;. ___________ R e s p o n s a v e J ----------------114 

:.J 

. :~. 



/.: :; 

{(-------------------------------- -----.--------* ·)!--------------------------------·. ·-----------------------------* 
{ ORGAO: SERVICO AUTQOOMQ DE l\BUA 1:. fSOOTO ll E L A T o a l o D o p R o e E s s A li E N T o 

• • C.G.C : <.7.087.57610001.-94 :-------------- lAIUFA MINIMA ----------------:- MES ------- ANO ---1 
l ADMINISTRADO PELA FNS-ES Agua ••.•••• 3.10 : 

~~: j .. OCAl..Il)ADE : .. COLATINA Esgoto····" 1.~i5: MAR f.996 
:---------- a U A DR O D EM OMS T R A T 1 V O ---------------------- NO !í E S --------- N O A N O -----1 
: RD~EHAS CO«RHUES FOLHA N.0 l.2. .......... ]._____ . , 

HH - Tarifas de Agua. _ n4- OO) l OJi 2i5,187.83 6~i7,01~i.50 ·• 
102 - Tarifas de .Esgoto DA1A ...... ~----./ ___________ J ____ ····-·- 78,2:37.63 241,:304.21 
103 - Receita.s Patrimoniais RURRICA ~ l 41,986.45 1.39,041..l.1 
104 - Demais Rece i t<1s 0 ·-----------e1'~------·r--~---- 19 ,704. 51 55,817 .27 
105 - TOTAL DAS RECEITAS COR~BITES :35~i,11.6.42 f.,093,1.7'6.09 

: DESPESAS CORRENTES---~-~----------------------------------------------!----------------------:----------------------: 
: Todas 106 - Pessoal 86,702.91 262,918.38 

201 107 - Material de Consumo 5,152.69 8,771.05 
108 - Servícos de Terceiros i9,158.15 88,237.68 

· 109 - Outras Despesas 0.00 0.00 
1 203 . 110 - Material de Consumo 14,510.37 92,771..72 

·:a Ui - Servicos de Terceiros 43,318.112 91,035.83 1 r 

112 - Outras De~pesas 0"00 0.00 
: 204 l 113 - Operacao e Manr.1tencao do Sistema de Esgoto l 9,432.39 10,007.:30 

~ :------------------------------------------------------------------------:----------------------:----------------------; 
·: 114 - Transferencias Correntes 2,354.48 1 4,797.38 : 
:------------------------------------------------------------------------1----------------------:----------------------1 

115 - TOTAL DAS OESPES!\S CORRENTES i80,629.0i : 558,539.34 : 

_.. :===~====================================================================l======================l======================I 
201 - SALDO CORRENTE 174,487 .41 : 534,636.75 

~ ! ·---------~-------------------------------------------------------------;----------------------!----------------------
__ 202 - RECEITAS OE CAPITAL 0.00 1 0.00 

·: DESPESAS OE CAP ITAl. ------------------------------~------·-------------- l ---------------------- :----------------------
~ 1101+201 t 203 - Investimentos e Inversoes Financeiras l 2,777.00 : 2,777.00 

l 203 203A - Equipamentos e Material Pernanente 0.00 0.00 
102 204 - Obras e Instala~oes . : 66,455.58 81,635.78 

205 - Equipamentos e Material Pernianente p : ..P 0.00 0.0\I 
1 · 206 - Outros J. .• 'ifr;;'/,p · 0.00 0.00 
l l.03 207 - · Obr<1s e Instalacoes -\.\ · l 0.00 0.00 

fàl: 208 - E:quipanientos e 11ater ial Permanente . l 0"00 0.00 
: Esgoto: 209 - Investimentos .,~,,1» · l 15,557.37 27,477./5 : 

. : ------------------------------.------------------:;:il'""'Í.!=-----------------: ---------------------- 1 ___________ _. __________ : 

": . 210 - TOTAL DAS DESPESAS DE CAflITM. : 81f,7B9.9~i : 111,890.53 l 
:----------------------------------------~-------------------------------:----------------------:----------------------! 

~21.1 - SM.00 LIQUIDO 
*-~-- A T I V O -----------------------------------------* 
: 301 - Caí:{a 
1 302 - Depositas Bancarias 

a_ : 303 - Aplicacoes Financeira.s 
~ - }. 304 - Devedores Diversos 

•· \~ ~ ' :rns - Conta.s a Receber 

0.00 : 
33,254.70 1 

~~r285, 983.09 i 
0.00 l 

451,371.71 : 
:-----------------------------------~----------------~---: 

':t l 306 - TOTAL 2,770,609.50 l 
*--------------------------------------------------------* 

:--------------- 6 E R A L ------------------------------* 
401 - SALDO LIQUIDO 2,334,552.51 l 

&. l 402 - ESTOQUES I MATERIAL 197,554.36 : 
1 403 - SALDO LIVRE 2,532,106.87 l 

*------~ RECEITA FATURADA -------------------------------* 
1) l Tarifa de Agua e Esgotos 346,779.64 l 

(------- TAXA DE ADlfülISTRACAO - FNS --------------------·M 
:------------------- NO MES -------------- MO ANO -------: 
t Credita.da : 15,656.49 47,706.73 : 
l Recolhida l 15,602.28 32,050.24 l 

*--------------------------------------------------------* 

89,697.46 : 422,746.22 l 
*---- P A S S I V O -------------------------------------* 
: 307 - Restos a Pagar 86,512.91 
l 308 - Consignacoes 33i453.09 
1 309 - Depositas e C~ucoes 0.00 
: 310 - Credores Diversos iS,679.58 
1 3l.1 - Fornecedores 300,411.41 
l 312 - Sll9-TOTAf. 436,056.99 
:-----------------------------------:--------------------: 

OSRI6ACOES Il1EDIATAS 
l 313 - Divida Fundada 
l 314 - Empenhos Pendentes 
: 315 - SUB-TOTA!. 

0.00 
2,888,969.77 .: 
2,888,969.77 

:-----------------------------------:--------------------: 
l 316 - TOTAL 3,325,026.76 l 
*------ DESPESA llE E~ER6IA ELEiRICA ---------------------*M 

:-~=~~-----------=~~~~--~E~--t~---------------~~~~--:~ 
: ~ l4 
: ------------------ ---------------- : 3 .. 
*----------:-------A ~tÕn ~o 11 F9a fll á ê38~ eh:----------------*4 

Tóc. \,onL CHC- ES 409G 

-·.·· 



!"· ;_ ' ~. . .,· ... 

{~ .. ···-······-· .. ····--................................ - ... --..... - ............ -.... .. ............ _ ............. ·!f !*-......................................................................... _ ............... ·' . . .......... _ ..................................... -... -............ if 
l ORG{l()t SERVICO llUTOU-000 Of. AflUfl E ESGOTO R E l li T o R l o o o p R o e [ s s ti n [ H 1f o 
1 ;; -C.G.C t ~7 .. 087 .. 576/0001-·91i :-··--....................... _ .. HlRJF(\ MHflBt'l - ..... - ..................... _____ .... HES --···--·-.. ANO ---·l 
' J)l}M(N(STRAOO Pl:L.fl F~JS··-ES ~~Jua ., ....... ~1 3 .. 10 ~ 1 
~ L9CfilJDflDE : C.Olr'lHllfi Et.9olo .. • .. i.::i!j 1 f\BR l i996 

1-.. ·······--·-··- e U 1\ O R O O E H O H S l R li T 1 V O --·---·---.......... ___ ...... - ............ ll O li E S ---·---.... - •. H O h 3l O -······-· I 

1 RECEHMi CORREllli::S . J3 i 1 
l~i ·- hr if<;!. <it f\!:flJC; FOLHA N.º.J ... .,,,,,,,,,,'. ;!Ji4,22l.49 901,23-1.99 

~!~ - 1R';:iri~,t1s d~p" E:t:'.\(IJO~o. . º. ATA. .... Jl.~ . ../F ...... º.-~-J ... ~.-~?Ü.... 8389,,7726·78.,38·71 :l.37~8),,~8~•9l. •• 7928 
Jv,• - Cll'l 'i.;!> a·r ftll.•l'rli.;I!> 11 

HliJ - D·~m.1is R··~<:rdb:;. RUBRICA l 8l,liJUJ:,! l36,93·9~l9 
rn5 ··· TOTill MS RECEITllS f.ORRE!HÚl l .o\'.i3, B~)9. 79 l, ~il\7, 0:i~·;, 88 

: DESPESllS CORREUilES ..... - ................................................................................................................................ : ............................................................ • ................ - ................... : ................ . 

i Tod<11~ ' 106 - PL·!.!.CJ<~l 1 83,769 .33 31i6,687 .71 1 
: 201 lW -· M.1l::·~l"i,1l d1! Con:.;11mo i\,9\16.82 l3,6/7.B7 

.. . , 

í68 -· SHvirns dt:· k1·ctirü!> 46,0::i::i.30 13~,292.98 

10í1 - Oul:r·as D1!:;p;!'.i:.1:; 0,,t)t) 0.00 
l rn -· !·!til t:r i l~ 'J li(: Con SIJ lill• 6~', ~ ;~5. 67 i ~i:i' 197. 39 
11:1: •· Si11'1Jico!; d~ Tm:t":irn:.; 1\6,098.23 l3i' ,l31.t)8 
112 - Oulras Dcsptsas 0.00 0.08 

l :~t) 1l l.l3 - Opera1:au .~ M;i11ul:1~1H:-.10 <lo Si-:ihim.1 <l1~ Es;1ol:o l 1,90tl .. 23 1 l.l,907.53 
~ -· ·--·-........................................ - ............ _ .............. ·-·-···-· ...... - ...... --.. -···-·-·---.... -... - ...... - ................... - ............. : -· .................. --..................... -- l --·--·-............... , _____ , __ ,, ................ 1 

l ltiJ - Tran'.ifonrnc ia~; COi'·nml:t":s 2,3t)8.,25 l 7, Hl3.;63 1 
~ _._,_ ... _ .. ,_,.,,_ ... -...... _ .. ,_ .... , ..... -... --...... -........ , .. ,_ ............ _ ......................................... -............... _ .......... ·············-···· .. ~-·-·"'''" ~ -········· .. ·-··· ........................ _,,,_ ............ : -·-·-· ................... -.............................. _: 

113 -· H>TM. MS OCSPESilS CORRENTES 21)7,1)63.83 1 BH6,003. l9 1 
'9 l :.:;;::.::·::.:~::.::::::::.:.:::::::::::::-:::::.~:~·.::::::::.::.:::.::::: ::-:~::.:::::-:::.::~:::.:::.::..·:·:::.:::::::: :::.:~:::.::.::,:::::·:::::·:::.:~.:::.:::::.:::::.::.:: :::.~:.·:·::::::::::::!:.:::::.:=:::::.:::.:: ::::::::.::::::::·:::::.::·::;::::-.::.:::::::.:.:::::.:r::·:::.::::. I :.::;.:::::::: ::::: ::::::.:::.::::::.:~:::: :::::::::::;:::.:: ::.: : 

1 . ~!01 ... sru..oo CORREHTE : ~!~)6,393.91} : 74l,932.69 : 
, '.~"'""'·- .. ····-·-;...--.. ·------· ..... · .. ··-···---···-····· ............... ____ ··-··-............ _ ........... - .................... - .. ·-···--·- ......... _ .......... ~ .... - ........................ _. ................. , _______ : _ ........... ·--·-·-··· ............. - ..................... t 

292 - RECfHllS OC CllPHt'IL 
1 OESPESl'IS OE c.t'\Pilfill ........... ..,-................ ·-··--····-............................ - .................................................... : _ .................... _ ...................... _ ...... / ................. - ...... _ ............. -- .. ·-·-- l 
fi6í+28íl 203 •. )11VC!.lihi(c'11lü!. {; liivcrsoL·~. Fim.nce:irê;t. rn,67~,87 ;~i,ti~iL87 1 
i ~!03 20:rn - E•1uipam1rnto:i ti M.ib~ri.11 P:~rn . .1n1~nb~ H),3~)0.,0tl rn,809.l~t) 

1 Hl3 
/jN 
1 

,. 
1 

;~s~ - Ol:ir;u, L· J11!'.l<:h:toE·s 

:rn~j ... E•1uipam1~11to:i 1~ H . .1l::-:1·i • .1l P1.1rn,1n:mt:~ 

?06 - Oul rot. 
:,YiJl 
208 ... 

; ~.~ 
1 ~P""" ,. 

_.,"."'r.' 
_.,,..~ 

-~" 1 
1 

69,366.l::i 
JJ~).91) 

0.00 
11.09 
0.00 

::;0,o:W.99 

~::il ,tHH. 93 
:i59.t)t) 

(1.00 
0.90 
0.0(1 

8::i,337.7iJ 
: _, .. ,_. ·-·-····---·--......... _ ............. , ... _ ....... ····--···-····"'"·-·-·--···· .. ·-··· ................... _____ .................. -·····-·-····-......... -.-...... : -··· .. ·-···-···-··-.. ·-·-"····-·-···-.. ····-· 1 - .. ·-·-·-·-····------.. ·-·· ..................... : 

l . W1 - Tollil 01)S OESPES{1S OE CflPJTltl l57,i\31.t)l 1 269,3iJL:i1 l 
1--··.-· ......... _ ... .:.. ... _, .............. - ....... _, ._ ..................................... ·--···· ·-·-·-···-···-··-·--· .............................................. - ......... -: _ .................... - ... - .................... ,_ .... ·-: __ .......... - .............. ----····-·---.. ·-; 
l . ~!1 i ... Sf.ILOO UOOIOO 
1<-~ ....... fi 1 I V O -··--·-......................... --·--·-····----·-.... - ........... __ ... ___ .... ,·ti 

1 :J~i -· Cld Xi.1 

1 392 - Depositas Bancorios 

1)8,94iJ.93 : '17l,691.15 : 
*·· .. ·-·· P A S S I IJ O ...... _ ............................ ____ ,,. ____ ... __________ . __ ... _ ... * 

307 -· R<:~.to!> i.I P<•!.ti.ir 
3tl8 - Cons i '.JllaCO:':~i 

., 
1 

l. 383 - ftpl itato~s Fini.l~ctirC1s 
~ ~· '304 - lkwdon~'.i D i Wl"'.iOS 

0.00 : 
::!B,86;;,52 : 

2, ~~711, 523. 7 li 1 
'UH> l 

483,!:i27.76 : 

319 - Dtposilos t C~utots 

310 -· Cr·:idon·:s [)iwrsos 

19, í3~. 5l 
39,9n.:.;::; 

0.88 
29,730.% 

244,288.28 
3l::i, l'lJ.4~ 1 

·' 

\ . 38!:i - Ccmt <1!. C1 Rw:·Lu 
~ ... ____ ... _ .. ·---·--:-· .. ·-·------·---·"·-·-· ................. _: ···-·--···-· ··--····-······· ... ·-···-.. ·-1 

tl"r. 306 - TíJTl'll. 
*º""" ·~·····-.... -... -, ............... --....... _., .. :· ·····-· ·-... -............ -...... -.. -.. --..... -...... ----·!! 

l -·- .. ·.----·--.... --.. --- G E R il L ........................................................................... -1f 

: ~8i - snLDO LIQUJDO 1 2,~7S,776.62 1 
g l 4~)2 - ESTOatJES / MfffERIM. ;,!39,6B'l.3:l 1 
" 1 40::t ... ShLDO LJVl(E 2,7U,Ji60.91i l 

·:~·---... - ....... RECEITA FilTlffiAf>A - ........ _ ............. _ .............................. _.,_. __ , _____ ;~ 

(i) : Tal·· i fa dt~ f\!Jllil ti t'.i!JOto~; 367 ,8'12.82 1 
. : _ .. ,_ ........... Tl'IXll OE ilDHH!IST!tnCM - rns ..:. •.. ·-··-·--·--···--···--· ... ····-!< 

1-......... _______ .... _ ... - ... - ........ RO HES __ ............ ---·--·-· .. - MO i\NO - .. -.... - ... · I 

l Crt:ll i tiali: 1 
1 1!11colh íd;1 1 

2(i,701i.54 
15,656.'19 

68,~l J,;q 1 

1\7 ,7~)6 .73 : 
*"···-· ................... ,_ .. ___ ,_,,, ...... __ ,,, ___ ,_ ........................................ -........ -........................ * 

3l l - F ornEt l:dur e:s 
3l2 - SOO-TOTt'!!.. 

1 ............... ·--······-.. ····-··········-····--····"····-······-········-······ ·-1 ···-.. ····-·-· .. ----· ... - ................ ·- 1 

OBRISlLCOES IMEOIATâS 
: 313 - Diviti<; Funticdu 0.&0 
1 31iJ - Emp:inho'.i Piwdrml:t~s 2,BS'l,113.3:~ 

1 :~l:i ... SUB-TOlft'!L · I ~~,8:11 ,443.3~~ 
1 .... --·-·----...... - ...... _ ....................... - ... --------1 ···--···· .................................... . 
i 316 -· TOJill 3,í66,588.72 
* ........... - OESPESr'I OE ENERGli't ELETRICfi ..... - ........ -··-····-·---.... - .• - .. -·!IN 

~ A:~:______ ----~'.'.lõ:Vo _ ---- _ _ __ 9:~~--\: 
: .... ·--................... -.... ........... ..................... .......... .... ....... ... 13 
li-·--·-....... - ................. ,_ ...... 1n~õ~~ ~~u~o 4 ~!!u~lf~-·-···-· .. ···-· .... - .......... *4 

Toe. 1:ont. Lllit- E::i <i09o 



... 

;--·N-----·------·-------- ·-- ·--·---------·• ---------!' ~. - _ ........... -- -··-------· -------.o-----·--··--·--.. --.. ------··-----------------------1: 
ü:i:i.irfG:' SERV!CO r\UTONOMO DE AGUI-\ E E3GOíD R E L n T o R 1 o D o p R o e E s s A M E N T o 

-------------- ~~~i~A M:~;~; ------------------ MES ------- ANO ---: 
3' 1 (: 

::.:;~::e .. , , . M.~I 1996 
:---------- Q U A D R O 
' RECEITAS CO~RENTES 

D EM a H·s T R A l l V o ----------------------No M ~ ~ --------- N D A No-----: 

DESPESAS 

203 

1 1~: 1 FOLHA N.º_1.9_ ___ ~·-····-·-~---·-- 234;S;)~.1:& 11156, (:3·? 1 4 7 

~ 21 1-Sb?.':!2 
26~1~0,4~ 

206 ,477 :(!Ü 

i 63, ot.1, 63 

DRAUTBAR __ l_C ... A.~_~-~./'f.._ ... ,,~ //~ ~-=:,/ -~J ... - s:' 5~-6.: 1 

11.:;:, TOTAL DAS RECEITAS CQRRENTES ~U2;l1~.l5 l,949,i54,03 
CORRENTES----------------------------------------------------:----------------------:----------------------: 

107 

,,.,;: 
- i t~· f 

. .:. .. 

2 ! 65(; 1 89 
442,249.00 

t78,274.07 
(~ = üO 

201,.jQ:).20 

.. ; ; 1 ·~· 
.i.L o. (i:) 

• 
1 2(JJ~ 

-·-··- --- - - -- ·---- --- • - - --- -- -- -- - -- - - . - - -- ---- - - -- -- - -· -·- ··- .••. - -- -- --- - - - - - i ~·-· .... _ - - - -- --- ··- -- ··-·----· 1 -------·----------- ----: 

2 j :;·5 .. ). 08 
; 1 i-----------------· -----·-------------·--------------------------·----------- -----------------------:----------------------! 

' ~ t"." 
.!.1..J - TOTAL DAS DESPESAS CORRENTES 

•. :=====================================~===================="~===~========!================~==~==:======================: 
/ - SRLDG CORRENTE 1.J4,:310:3~j 

' ' ' 
---··-~··------··--··------------------··-----------·------------·-·-----------·- ---~------------------!----------------------~ 

202 - RECEITAS DE CAPITAL (:. oc o. (10 
' 1 ----------------------!----------------------, DESPESAS nE CAPITAL ---------------------------------------------------

'j_!).~. 2U3A 
10'2 

?~1 - SALDO L1DUIDO 
J---- A T IV D----------------------- ----------- ·-------1 
:. 30 t - -··:\;. ,, .:.\ .',·)!_, 

. -. • ... '7 ·.• ' - '~- - : '·-:.: . 
r-· _ .. _____ .. _____ --·----... -- ·------------ .. --·------------.. -------; 

·--------------- G E R A L ------------------------------! 
.:.' 11: "t j~ ,l ·: •. :.i~ 1 2.7 

·: ,· ·, .· .. ,- ·r.~ 

.._:,;_~7.'i.17 

. r:.·,: ! : : ...., i .L i 
.._ j -' • -... ~ " ·• r • ._. 

1------- RECEITA FATURADA -------------------------------! 

'-------- TAXA DE ADMINISIRACAD - FNS --------------------i 
:---------·--··---- ·---- ND MES --------------- NO ANG -------: 
~ Ct·~1úLta1~d 

; r~~cuihit2. 

~ ;:; 7 ·.: '.: i::: J .. --'' _._ .. _.,_ 

r·--·· --- ____ ...,_ -- .. ·--···----- ·--·-- --·--·- -- . -------------------f 

1 t ':?5-·l. i ü 

!:)4,573.64 

33,305,97 
10, j()Q' !)(: 

2::5 J 575 1 57 
.5~·0,0ü 

O, 00 

; 1 -----------------··-----!----------------------! 
-·43 I !.::63 ,81 

!---- P A S S 1 V O -------------------------------------t 
.~'.)/ 

- . -- ~E5ta; a ~agar 
3)S - Cons~çnac~~s 

~;1 - J~~csit:~ s Cau:oes 
~1~1 -· lred~res ~i\e~s=s 

312 SUB-TOTAL 

DBRIGASOES lKEDIATAS 

~ l 5 SUB- TOTAL 

1E~741.6i 
~:82,813. 78 

(:. :)0 

2tt.29: 5"6! .85 
~.t·~2~·, 9.s1 .85 

--------------------------·---------:--------------------
, 3!~ - TOTAL 3107S 1341.40 
1------- DESPESA DE ENERGIA ELETRICA ---------------------SK 
. !-l~··_,: 1.-.::H----r=Y c1.(1c1 :o 

:---·--------------~----------------------:: 

. .... ' 

'i ; . 

f. 

,., ... 



*-------------------·--------------- -----------,-li *---------·-------------------------. ·----------------------------li 
( ORGAQ: SERVICO AUTONOMO l/E AGUA E ... ,-IDOTO R E 1. A T () R I () f) o r· R o e E s s A li E N T () 

~ .C.G.C : 27.087.576/0001-94 :--------------TARIFA MINIMA ----------------- MES -------ANO ---l 
AOMTNTSTRADOPF.l.AFWS-ES A!iuil ,...... 3.10 i 

'I LOCAl.fl)AbE : C.Ol.ATINA E5gol:o .. .. • i.55 l ,JUN t996 
: __ _;_______ Q li A D R O D E M O N S T R A T I V O ---------------------- N O . M E S --------- N O A N O -----: 
: RECEITAS CORRENTES FOLHA N.º .15. ......... --------~-

J.0.i - Tarifa:; de Ag1.lf1 DATA. ... c:Q. __ ~ __ _/ __ 9~---~--/.~.J.__ 213,461.26 !.,369,500,73 
·102 - T;irifas de Esgoto 78,078.16 501,646.09 
103 - . Receit;is Piltrimoniais RUBRICA_________ : 36,468.il. 242,945.U 
i04 - DP.r11i1is Receitn5 J.5,42.1.33 . J.78,490.96 
105 - TOTAL DAS RECEITAS CORRENTES 343,428.86 2,292,582.89 

l DESPESAS CORRENTES ---------·----------------·---------------------------' ----------------------: ---------------------- 1 

· 1 Todas i06 - Pessoa1 128,126.16 570,375.16 
: 201. 107 - Materi;il de Consumo 3,397.26 19,726.02 

: 203 
.; 

1 
. 1 

: 204 

108 - Servicos Ge Terceiros 56,565.96 234,840.03 
l09 - 01Jtras Despr.s;is íi.00 0.00 
il0 - M<i.terinl Ge Gons11mo 1.4,227.85 215,828.05 
H1 - Servicos dP.. Terceiros 47,:.148.95 230,239.54 
112 - Outras De5pesas 0.00 0.00 
!13 Operacao e Manutent<10 do Sistem~ de Esgoto 4,866.56 17,079.21 

*------------------------------------------------------------------------,----------------------,----------------------: 
li4 - Tr;insferP.nci~s Corrr.ntes 2,613.76 : 12,669.47 : 

:-------~----------------------------------------------------------------:----------------------:----------------------: 
li5 - TOTAL DAS DESPESAS CORRENTES 257,l46.50 : ~.300,757,48 l 

1:=============~======================================~~==================1======================:======================1 

1 201 - SALDO CORRENTE l 86,282.36 : 991,825.41 : 
~---------------------------~-----------------------------------------~--:----------------------:----------------------: 

202 - ·RECEITAS OE CAPITAi.. 0.00 : 0.00 : 
, .. DESPESAS DE CAPITAL ------------------------···-----------·---------------: ··---------------------1----------------------1 
~0t+2çit ( 203 - lnve:;t inientos e Inversoes Fin<Jnr:eirtts !.3,948,00 47,253.97 
: 203 203A - Equip~ruentos r. MatP.ri~l Pr.rrnanentr. 235.00 ji,035.00 

102 204 Obras P. In~tal<1coes e , : · 245,503.47 501,079.04 
,,0~ E . t 1~ t . l P ~ \I \ 0 

·-"'. _..._ ... ,_~.rfP ·~. 00 C'"'0 00 e.'· - .qu1p;inwn_os P. ·1a.er1il. r.nianen_P. • ,,,.....-·· li dei ' 

: 206 - Outro5 {· ... ........... ~ : 0.00 0.00 
: i03 
:,q> 

207 - Obr<1s e Tnsb11<1cor.s >·~-_,--~···" 0.00· : · · 0.00 
208 - F.q11ip;;i.mento5 e lfatP.r i<J1 Per'111íf1fénte 0,00 0.00 

: Es9oto: 209 - Tnvest imentos 469.04 i82,i53.2j 
:-------------------------------------------------------------·-----------:----------------------:----------------------1 
·~ 210 - TOTAL DAS DESPESAS DE CAPITAL 260,í55.5l.: 742,071.22 : 
:------------------------------------------------------------------------:----------------------:----------------------: 

21.i - SAl.00 IJQUIOO 
li---- A T I V O --------.------·---------------------------* 
t 30i - r.~.ix;i 0,00 
: 302 - Depositas B~ncarios 37,5iB.65 
1 303 - Ap1icacoes Financeiras 2,045,829,34 
~ 304 - Dr.vr.dorns Diversos 0. 00 
\ '05 - r.ont;is a Rer.etrer 467,091.84 
j~---~------------------------------:--------------------

t': 306 - TOT(!l 2,550,439.83 
*--------------------------------------------------------* 

: -·------------- ll E R A L . ------------------------------l« 
l 401 - SALDO LIQUIDO 2,348,642.39 : 
: 402 - ESTOQUF.S I MATERIAL 278,41.6,80 : 

•: 403 - SALDO LIVRE . 2,627 ,059.19 : 
. ll-------.RECEITA FATURADA -------------------------------* 
i i Ttlrifi1 de Ag11a e Es9otos 313r756.04 : 

1------- T1~XA DE ADMINISTRACAO - FNS --------------------l<· 
i -------------------· ~·iO MES -------------- NO ANO -------: 
! Credit~da : 15~354.58 :_ 1021488n41 : 
l Recolhid~ : 18,722,56 87,133.83 : 
*---------------------~----------------------------------* 

-173,873.15 l 249,754.19 1 
*---- P A S S I V O -------------------------------------* 
: 307 - Resto5 a Pa~ar 14,141.65 :. 
: 308 - Consi9n<1coes 43,223.30 
1 309 - Depositas P. r.~11coc:~ 0.00 

310· - Credores Diversos j5,382.B6 
3U - Fornecedores 129,049,63 
312 - SUB-TOTAi.. 201,797.44 

-----------------------------------:--------------------: 
QBRIGACOES IMEDIATAS 

31.3 - D i vi d<J Fiindt1dt1. 
314 -· E~penhos Pendentes 
315 - SUB-TOTAL 

0.00 
2,503,647.28 
2,5~3,647.28 

.-----------------------------------i--------------------: 
: 316 - TOTAi.. 2,705,444.72 : 
li------ DESPESA OE ENERGIA f.lETRICA ---------------------llM 
: A911a 37.120.i3 __ oto 0.00 :o 

---- ------~--------------------*D 

14 
1 

------------------ ----------------- 13 ' Antônio Paulo Gumler() • *----------------- J< e ,s ll 8 n. s...a v e_ 1 ----------------*4 
TGc. (,onL RC-1:.::> 4086 

.. :•, 



*----------------------------------· ·-----------* *----------------------------------·. ' ----------------------------* 
l ORGAO: ·sfa1VICO AUTONOMO ·or AGUA L ... ...:iOTO R E l ri T O R l O D O r R O C E S S A ff E N T O 1 
1 . .. C,G,C : 27."037.57M000í-94 · 1-------------- TARIFA MIN!MA ----------------- MES -------ANO ---1 

tÍOMINTSTRADO PE'LA FllS-ES · Agua ....... 3.j0 1 
l~.QCAl.IOAOE : COLATINA Esgoto .. .. • i .55 1 ,Jlll. 199(1 
!----·------ Q 1J A. D R O D E H O N S T R A T I IJ Q ---------------------- H O li E S --------- N O A N O -----1 
iRECEITAS CO~RENTES FOLHA N.0.J~ ............. -1 ... -

1
1 !0

0
!. - TTarilffas dd€ AEgm1t OATA _______ ~./. .. 9-.f!l .. _),, ... 9.J __ 228.~ 1 1.811~~·~81 t,~98~,15~09,2701 1 e, - ilr il5 P. .!390.0 ,,, .oc..t' ,, ,,,, v , 

1 103 - Rwdbs Pat.rlmoniais RUBRICA íJ---1 _ 32,56A.fl7 275:513.98 
1 104 - OP.~1~is Receitas ~ ·í.5,970.42 i94,4bi,3B 

· 105 - .TOTAf. DAS RECEITAS CORRENTES 1 362;051.38 2,654,634.27 
. 1 DESPESAS ·c.oRRENTES ·------------------··--------------------------------- • ---------------------- :----------------------1 

1 Todas 1 106 - PE'ssoal 95,308.47 1 6115,683,63 
1 201 1 107 - H~terlal dE Consumo 4,056.30 23,702,32 
l 108 - Servir.os de Terr:eiros 50,487.60 285,327.63 

.1 l09 - Outras Dr;:,pesas 0.00 0.00 
.l 203 ii.0 - Mati::rlal de Cons111r,o 16,943.09 232,77Lf.3 

L"" Hi - Servicos de Terceiro; 39,209.!5 269,448.69 
1 112 - Outra'> Despi::sas 0.00 · 1 0.00 
1 204 113 - Operacao e Manutencao do SistP.Ma de Esgoto 46b.69 1 17,545.90 
:r-------------------"".'------------·--------------------------------------, ---------------------- :-----------------·-----: 

114 - Transferenrias Correntes ;~,232.28 l 14,901.75 1 

:------------------·---------------------------------------------~--------:----------------------,----------------------: 
115 - TOTAL DtlS DESPESAS C!mílENTES 208,703.57 1 1,509,4(,1.05 : 

' •===:~=c==cc:a=c======~============~==~======~=~~~=~====~================l=====~======~=~=======:======================f 

-· · .,,, · · · ~~0l - SALDO CORRENTE : 153,3.47.Bi 1 i,145,173.22 1 
fA-----------------------------------------------------------------------:----------------------:----------------------1 

202 - RECEITAS OE CAPITAL 0.00 1 0.00 :. 
;--,1r.SPESAS OE CAP ITAI. ----~------····------··---------·--··--------·-····--------: ---------------------- 1 --------------·------·--1 
l{tti-20il 203 - Invest.io·,entos e Inveri;oes Finanrniras 21i,6i3.2f 73,867.13 

203 203A - Equipa~1P.ntos e Materiill Pmianente . ~\ ª....,_ 
1 

• 43;75~.00 54,785.00 
i02 204 - Obras e Inst<1lar..or:·s \J i< _,,..,.,,Zll~i1'tf,721).37 67t,B07,4i 

- --,1"'ií.'•' 
205 · - Equipilmentos f.' Material Permrnente ~"'' ,,,,:..,.,.. 0.00 550.00 
206 - ()\1tro5 ,,,,,_.,.;;;"'~,_.,,.,.,, · : 0.00 0.00 1 

103 207 - Obrils e Jnstalacoes "'"~ 1 0.00 0.00 
(il 208 - Eq11ipan1entos e Material Pern<anente 0.00 1 0.00 
[:;goto 209 - · Tílvest in1entos 14,422.40 1 196,575.61 

.------------------------------------------------------~-----------------:----------------------:----------------------: 
l ~ 210 - TOTAL DAS DESPESAS OE CAflIT~L 255,513.98 1 997,505.20 1 

·:---------~--------------------------------------------------------------:----------------------;----------------------: 
2fi - SALDO l.IQUIDQ 

*---- A T I V O -----------------------------------------* 
1 301 - Gaix11 1 ~.~0 : 
: 3v2 - Depositos B~ncarios 33,965.Bi : 
: 303 - Aplfcacoe:s Financeira'> i,941 1 509.68 : 
.-0~ - Oeve~ores Oive1·sos 0.00 : 
. , ) - Conti!; a Receber : 445,lr05.75 : 

1 . ' s ~ --, _________________________________ : -------------------- J 

~ 306 - T-OiAL 2,421,081.24 1 
*----------··--------------------------------------~------* 

!----"".---------- G E R A L ------------------------------»t 
1 401 - SALOO 1.TQIJIOO 2,200,051.25 1 
1 402 - ESTOQUES I MATEnIAI. 272,116.83 1 

,, 403 - SAI.DO LIVRE 2,5!'i2r 160.08 1 

*-----~- RECEITA FATU!lAOA -------------------------------« 
• : Tr1r i fa d.e Ayua e f.sgotos 1 298,511 .37 l 
, _______ TAXA DE ADHINISTRACAO - FNS --------------------* 
:------------------- NOMES -------------- NO AtlO -------: 
1 Creditada 1 16,474,12 11.f:J,962.53 1 

.l Reco16ida 1 15,354.58 102,488.41 1 
*--------------------------·----·----------------.:; _____ ,;. ___ * 

-102,166.17· 1 147,588.02 1 

*---- P A S S I V O -------------------------------------* 
: 307 - Restos a Pagar 14,141.65 
1 300 - Consign~r.oes 36,402.25 
: 309 - Depos i tos e Ca11coes 0. 00 
1 310 - Credores Diversos 16,497.5B 
: 311 - Fornecedores 73,98ll.5i 
: 312 - SUfi-TOT~l 141,029.99 
:-----------------------------------:--------------------: ,. 
1 OBRISACOES IHEDIATAS 
1 313 - Divida Flindada 
l 314 - Empenhos Pendentes 
1 3f.!'i - SU!J-TOTA!. 

0,00 
2,500,699.88 
21500,699.Bfl 

:-----------------------------------;--------------------: 
1 316 - TOTM.. 2,641,729,87 l 
*------ DESPESfl OE ENERGIA B.ETI!!Cft ---------------------*» 

;_~:~:-----------~~~~-:~~0~----~:º:~-·-------------~2~~--!~ 
1 ' 1 
1 ' . 1 

1 14 
1 -~---------------- ----------------- 13 *----------------- R j!..~(Jl1\tll 1f'~ l~C\I ~U(1'llQ.tC2 _____________ *4 

Uc. Cont CRC,.ES t4096 

;. 

•\'.", 



• 

*-------------···-· .. -----------:-----·- · ... ·-·--------.. ---·---l· ~: _____ , __ ,,_ ....... -----------·---·-·---------·· .. ·------------·-···----------------* 
\ ORBflO ; SERVI Cll AUTONDl10 DE AGUA E ESGOTO R E L A T O R l O D O P R O C E 5 S A t1 E N T O 
\ l::.G.C : 27 .liJB7 .576/00©1-94· :------·---·-·----- ·rAP.lFA tl1Nlt4A _____ _._ __ ..:. ____ :_ ___ l'IE.S ------ A!~O ---\ 

~ \ • 'AoMJ N:l.STRADO F'ELA FNS-ES . Agua -... - .. 3.40 : 
LOCAUDÇ1DE : COLAT1NA Esgoto .... . 1. 'l\ii \ AGO i99b 

'----------- Q U A D R O D E 11 O N S T R A T I V O ---------------------- N O 
RECEllAS CORRENTES FOLHA N. 0 Jl ............ _L__ 

M E.s.--------- NO A N O -----' 

~:~ = :~:~!·!:: ~::~:~~to DATA _____ d2_~_../. __ Q.2.._1__;_.~ 2:~~:·~~~:~~ 1,~:~:~;::~~ 
11113 - Receitas Pi:1trimoniais RUBRICA ~ 13,322.26 2BB,B36.24 
104 - Demais Receitas ~ 15,683.'lB 210,145.16 
105 TOT.AL DAS RECEITAS CORRENTES 316,35'/.13:3 2,9'/!!i,992.11!1 

DESPESAS CORRENTES ----------------------------------------------------:----------~-----------:----------------------, 
Tmlas 106 - Pessoal 171,l!IB5.9B B36,76'i'.61 
201 t'iJ7 - l'laterial de Consumo 621.69 24,404.01 

rnt:i - Servicos de Terceiras 61,61H.IY3 31\6 / '?31. 66 
109 - Outras Despesas 0.00 0.©0 

.• 2í!l~I ii!!i - Matei-ial de Consumo 22, j, 21. 'i'•} 254,893.fJJ'J 
111 - Servicos de Terceiros 50,085.42 319,534.11 
112 - Outras Despesas (li.190 !!i.111111 

ili 204 113 - Operacao e l~anutencao do Sistema de Esgoto 2'1iB.63 17,B44.53 
~------~-----------------------------------------------------------------:·----------------------:----------------------; 

114 - Trans+erencias Correntes i©,:'.i51iJ.26 : 2~,4:'.l2.liJ1 : 
:------------------------------------------------------------------~----:----------------------:----------------------: 

115 .. TOTAL DAS DESPESAS CORHENTES 316,367.95 : 1,1:125,E!29 .liJliJ \ 

:========================================================================:======================:======================! . ' - 1 201 - SALDO CORRENTE -iYJ.12 \ 1,145,163.10 \ 
\, ;-]---· .. -----------------------.--------------------------------------------- : ---------------------- ~ ---------------------- : 

: 2©2 - RECElT!iS üE Cf.IPHAL : liJ. ©liJ \ 0. liJliJ : 
~\ DESPESAS DE CAPITAL ---------------~-----------------------------------:~---------------------:----------------------\ 

:j.t!/1+201\ 2!!i3 - lnvEsUwentos e lnversoes Financeiras 9B,:T4t:l.11 172,615.2'? 
21iJ3 2'iJ3A - Equ:i pamentos e 11ateri al Permanente ~~ 0\iJliJ. 00 57, '/B5. liJ0 ' 
11!!2 211J4 - Obras e 1 nstal ames ,,< •. ~"::510. 91 826, 31B. 32 

205 - Equipamentos e l'latenal Permanente ri .. /·· 0 00 550.00 
2Vi6 - Outrns ~ \ • · !-·,.,.,.,./' l!i: !!i~ !!i. !!10 

81( iliJ3 2©7 - Obras e 1nstalacoes ~ ___ _..- : 0.00 0.liJliJ 
: : 208 - Equip<1mentos e 11atena1 Permanente _,............ : lli.!!119 : !!i.!!10 
: Esgoto: 21iJ9 -- lnvest.imentos /"' \ El,S1~1B.96 : 21iJ5,5'J4.57 

t :---------------------------------------------------------*--------------:----------------------:----------------------, 
210 - lOTAL DAS DESPESAS DE CAPHAL 265, 257 . ~·B i,262,E!43.iEl 

~------------------------------------------------------------------------:----------------------:----------------------: 
21i - SALDO llOUlDO -265,26B.10 : -ii7,6B0.08 : 

t---7 A T 1 V O -----------------------------------------~ t---~ P A 5 S I V O -------------------------------------* 
\ 30i - Ca:ixa \i.l .'iJ© 31iJ7 - Restos a Pagar B55.6© 
\ 3(!i2 - Depositas Bancarias 

&. : 303 - Ap1icacoes nnanceiras 
3'i, 362. l!JB : 

i / 4Q13/16ó. 'l4 \ 
251b 1 (ljl!J(lj. 01!1 l 
411B,556.liJ1 \ 

31!1B - C1Jnsignac1Jes 
309 - Depositas e Caucoes 
311; - Credores Di ve1-sos 
311 - Fornecedores 

1 

'' 
3•i 1134· .15 

0.liJliJ 
15, 1'/3 .16 

313, 3'/2 . Bi 
363,535.72 

~ ( · : 3(bq. - Devedores O:i versos 
\-/\ 31iJ~i - Contas a Receber 
·~ i ·----------------------------------- ; -------------------- : 

··A 

: 3©6 - lffl Al 2,191,BB4.El3 : 
t--------------------------------------------------------* 

!--------------- 6 E R A L ------------------------------* 
401 - SALDO uourno i,B2B,34~1 .11 

l 402 - ESTOQUES I MAlERlf1L 281,520.39 \ 
l 4.~3 - S~1LDD Ll lll~E 2, 1©1?, 877 . 50 : 
t--:--..:- RECEll'í-1 FAlURADf.I ---·--·---..,--·----·-----·--·-.. ----------·ll-
1 Tii1ri fa de Agua e Esgotos 3'1-l., 1351?. 37 : 
\-------- Tf.IXf.I DE f.IDl'\lNlSTRACAO - FNS ----------·----·-------~· 
\------------------- NO MES ----------,---- NO ANO --:-----: 
: Creditada : 
: Recolhida l 

15,151.78 - : 
i6,47q._12 

134,114 .. 31 : 
. i,18,962.53 : 

;~-----------------------------------------------,----·'----* 

:""\.;..: 
·. ·;.:: 

312 - 5UB-TOTFIL 
!----------------~-----------------:------------------: 

OBRIBACOES IMEDIATAS 
313 - Divida Fundada 
3H - Empenhos Pendentes 
315 - SUB-TOTAL 

0.©© 
2,320,311!1.62 
2, ~121b,310. 62 

~ ----------------------------------: --·-------------· .. -- ~ 

: 316 - TOTAL 2,683,846.34 : 
l-·------ DESPESA DE Et~E.RBlf.I ELETRlCA --------------------tt1 

!.-~~~=-----·-·-----~~~~a· ~~ 4·~---· ~:- to~------------~~~~--~·~ 
' ' ' ' : :4 
: -----Aiirôníõ-P~iiTõ-'Gumttwcr---- l 3 
*----------------- ~ól:. ~;Sit~ ~'~ ..1t.:Y 4boo----------------*4 

.,., 



-~ .. 
~ --~---- --- ----·---- - --- - -- - -- - ··- .. - ··- -- - -- - ··- - - .... _ .. ! ·í: ··-- - - - -- --- - - --- --- - - - - -- - ... - --- - -- .. ---- --- - --- --- .. -- - ------·"--.- -- * 

ORGAO: SERVICO AUTDNDMD DE AGU~ ~SGOTD R E L A T D R l D D D R O C E 5 S A M E N T O 
:;---------~--- TA;IFA 

Aç.u.a .•••••• 

C,G.C : 27.087.576/0001-94 .,. ~ . 

ADMINIS1RADD PELfi FNS-~S 

f1INli·J.~ ----------------- MES ------- A~D 

.3, 41) ; 
~ : LOCALiiiADE : COLATINA EsgGto .. • .. i. 70 : SET 1996 

:-'--------- Q 0 A D R O D E t1 O N S T R A T I V O --·----·---------------·· N O M E S --------- N O A N O -----: 

REÇEITAS c~~~ENTE\arifas •:Je Açuc- FOLHA N.;,Jl ........ ---- ~ )- 235!99.S.02 2,045,334.41 

102 - 1ariias dt> Esgoto DATA ..... aY..J.._Q_Cj__J._ .. ~--- 84,870.~·o 747,~·43.21 
103 - Receitas Pstrimoniús RUBRICA __ ·~. 7.7 1758.1)6 .}16,594 .. }(1 

104 - Demais Receitas ~~ 15,516.77 225,661.93 
105 TOTAL DAS RECEITAS CORRENTES : 364,141.75 3,335,133.85 

DESPESAS CORRENTES ---------------------·--------------------------------:----------------------:----------------------; 
TGdas 11)6 - F2ss·J~l i!.7,:'.31.96 1,o~.4 1 001.::,7 
201 107 - l'tate:-ic;.l de Consuff·o l,~58.94 2:1 ! 862. 9~i 

108 Ser-vicos L T2r.:eir.]::. bh ~ 89'7 1 22 413,830.8;3 Ui:' 

10~· Outr2.s Despes.:~s 0,00 0.00 
203 110 Mõteriol de Can·;:J;r!.j 90 J 

11':3 l 37 345!816.44 
111 Sff·; i rn:; de· l erc2:rns t,6r407, 70 365! 1'41.Bl 1. _., 1 

112 Dli.tras n.~spesa~. (l,(l(l 0.00 
204 l.13 Qoer ac~o e ii.3nu teílc~.ü do El;t21iia de Esgoto 2::!941t.47 40,789.00 

~ :--------------------------------------~---------------------------------:----------------------:----------------------: 
114 - lr;nsf2rencia; Cbrrentes 

, _______________________________________________ . _________________________ 1 ______________________ , ______________________ 1 

1 ' 1 1 

1~j - TOTAL DAS DESPESAS CORRENTES 
'---------------------------------------------··--·------------------------'----------------------1----------------------\ 1------------------------------------------------------------------------1----------------------:----------------------, 

201 - SALDO CORRENTE -84' 887. 4~· 
• ª-------------------------------------·-------------------------·-·-------·-!-----------------·-----'----------------------' 1 l 1 1 

202 - RECEITAS DE CAPITAL 0.00 : O.DO ;. 
: DESPESAS DE CAPITAL ------------------------------------------~--------:----------------------:----------------------; 

(i) : 101 +201: 
203 103A - Equipamentos e Mat2r1al Per@an2nte 

li, 11~15,88 

91'5. oo 
18~1' 571.17 
58,780.00 

' 

~· 
( 
-----~ / 

102 

103 

Esgoto: 

204 .. Obr·as e l11si.,,\l,irn.";, 
205 
206 
207 
208 
209 

Equipa1entos e Hi~erial 
Outros 
Obras e ln;tal~c&e; 
Equ1paQenlas e Mate~1al 
Investimentos 

<'j(i~~,82197 861i,'101.29 
0.00 551).00 
1).00 Li.00 
O .OI) 0.00 
O.OG o. 00 

í517i3.il3 221,288.00 
----------------··-------------------------------------------------·------1 ______________________ 1 ______________________ 1 

l 1 r 

210· - TOTAL DAS DESPESAS DE CAPITAL 71),247.28 
________________________________________________________________________ , ______________________ ! _____________________ _ 

211 - SALDO .LIQUlDO 
J---- ATIVO ----------------·------------------------1 

301 - Cai;{a 
302 - Depositas Bancarias 
303 - Ap!icacoes Financeiras 
304 - Devedores Diversos 
305 - Contas a Receber 

~) : (l(I 

::.2! 699. 07 
1)258)~93,64 1 

~·5(i' !):)!), ºº 
51~9~0:7.:2 

-----------------------------------·--------------------· ' 

; ' 

-272,814.85 
~ -·-·~- P A S S 1 V G -----------~------------------~------· 

307 - Restos ; Pagar 
~08 - Consignacoes 
309 - Depositas e Cauco2s 
310 - Credores Diversos 
31! - Fornececores 

; 312 - SUB-TOTAL 

855.60 
3!:· ! 56 7. 41 

1)' (:() 

16,840.56 
l89,M2.l1 
'.242, 905.68 

~ ·: ·306 - TOTAL 2,090 1321.93 : 
___________________________________ ! ___________________ _ 

1 

s--------------------------------------------------------s 

:--------------- G E R A L -------------------- .. ----------1 
401 - SALDO LIQLIICO 
402 - ~STGDUES I K~TERIAL . 
403 - SALCO LIVRE 

~l~q ,.t)9~·. 2i 
~~:·?'ú,51l. 1i6 

i------- RECEITA FATURADA ------··----··--------·-··--·-------t 
:. Tàrífa de Agua e Esgotos 37l~841.20 ; 
:------- TAXA DE ADMINISTRACAO - FNS --------------------1 
;------------------- NO MES -------------- NO ANO --~----: 

: Creditad,:1 16_,81S'.18 130 .. 933.4~' : 
: Heco1hida 15~151178 ~:,J~ 1 1.14:~·'i : 
*------------- ------------ ----- -- ---~ ---- -- ---:.~- ~~ -~-- --- ~ 

OBRIGACOES IMEDIATAS 
313 - D1vida Fundada 
314 - Em~enhos Pendentes 
.315 - SUB-TOTAL 

1 
l· 

O. 00 
2,047,084.34 
2,047,1)84.34 . : 

-----------·------------------------1--------------------1 

; 316 - iDTAL 
5------ DESPESA DE ENERGIA ELETRICA ---------------------SM 

:-~~~=-----------~~~~~\):º' ____ ':~_·, _______________ º:~~--\: 
; : 4 
: ------------~---::\-- ---~;----.--------- ; ._} 

.. An{óruo l·-:.rn10 Cum1r-ro . , 
i-----------------· ~é~. ~Cgn~ ~nt}d ao9o ----------------~;, 

~ 

1 
!·' 

.. :~. 



.~f/;:--. ·' :-···· . - ."'( 

*-----------------------------~-----~ ---------· ·-------------------------------------- ,------------------------· 
: ORGAO: SERVICO AUTONOHO DE AGUA E E~ .. .,íO R E L A T O R I O D O P h v C E S S A M E N T O 

7 • C.G.C : 27.087.576/0001-94 :-------------- TARIFA MINIMA ----------------- MES ------- ANO ---l 
: ADMINISTRADO PELA FNS-ES Agun . ... ... 3.40 : 

® l LOCALIDADE : COLATINA Esgoto . .. .. l. 70 : OUT 1996 
·'-~-------- Q Ú A D R O D E MO. N S T R A T I V O --~------------------~ NO M E S --------- N O A N O -----' 

REOEITAS CORRENTES FOLHA N.º !9 : 
101 - Tarifas de Agua 1 . ................. ,.--. - 253,023.11 2,298,357.52 
102 - Tarifas de Esgoto DATA. .... :2..'1.J ..... g_,0_./.l..~J- 91,909.01 839,452.22 
1
1
0
0
3
4 

~ Receitas Patrimoniais RUBRICA. .. _.~' 21,564.67 338,158.97 
Demais Receitas Q'{~-----t- 14,633.36 240,295.29 

105 - TOTAL DAS RECEITAS CORRENTES 381,130.15 3,716,264.00 
'l DESPESAS CORRENTES------------------------------~---------------------'----------------------:----------------------, 
: Todas : 106 - Pessoal 197, 528. 97 : l, 251, 530. 54 
i 201 107 Ma~erial de Consumo l,628.34 : 27 ,491.29 

108 - Servicos de Terceiroo 70,642.00 .: 484,473.66 
109 Outras Despesas 0.00 0.00 

l 203 110 - Material de Consumo 17, 922. 22 363, 736. 66 
.• : 111 - Servicos de Terceiros 43,807 .80 409, 749.61 

112 Outras Despesas O. 00 O. 00 
i 204 113 Operacao e Manutencao do Sistema de Esgoto 1,146.15 41,935.15 

.lf :-----------------------------------------------~------------------------:----------------------:--~-------------------: 
~ . : 114 - Transferencias Correntes : 3,641.41 : 32,257.00 : 

:--------------~-------------------------------------------------------~-:----------------------:----------------------: 
: 115 - TOTAL DAS DESPESAS CORRENTES : 336,317.69 : 2,611,175.93 : 

... 1------------------------------------------------------------------------t----------------------1----------------------l 
~ 1------------------------------------------------------------------------1----------------------1----------------------1 

: 201 - SALDO CORREHTE : 44,812.46 l 1,105,088.07 : 
~ '------------------------------------------------------------------------'---------------------- ----------------------' \_ 202 - RECEITAS DE CAPITAL : 0.00 : 0.00 : 

: DESPESAS DE CAPITAL---------------------------------------------------:----------------------'----------------------: 
Gil: 101+201' 203 - Investimentos e Inversoes Financeiras 28, 077. 70 213, 648. 87 

: 203 203A - Equipamentos e Material Permanente · : fi. 3,215.00 61,995.00 
: 102 204 - Obras e Instalacoes . e 1:o/ /; · ,.: 278,836.67 l, 145, 737 .96 

206 - Outros - ."""1 : 0.00 0.00 
205 - EquipamentoB e Uaterial Permanente '1 \f· , ':.,,... : O. 00 550. 00 

103 207 - Obras e Instalacoes /' / : O. 00 O. 00 
"': 208 - Equipamento a e Material Permanen1i,!Y,.,..,... : O. 00 O. 00 

: Eagoto1 209 - Investimentos / : 14,054.46 235,342.46 
:------------------------------------------------------------------------:----------------------:----------------------: a_, 
1 210 - TOTAL DAS DESPESAS DE CAPITAL 324,183.83 : l,657,274.29 : 
:------------------------------------------------------------------------:----------------------:----------------------: 
: 211 - SALDO LIQUIDO -279,371.37 i -552,186.22 l 
*---- A T I V O -----------------------------------------* *---- P A S S I V O -------------------------------------* 

· : 301 - Caixa O. 00 : : 307 - ReBtos a Pagar 855. 60 
l 302 - DepoBitos Bancarias 27,612.71 : i 308 - Conaignacoes 46,656.02 
: 303 - Apli{)acoes Financeiras 99.6, 767 .09 : 309 - Deposito·s e Caucoes 0.00 

~- : 304 - Devedores Diversos ,. 250,000.00 : : 310 - Credores Diversos 18,008.41 
... 1, 305 - Contas a Receber 618, 765 .. 78 : : 311 - Fornecedores 165,277 .. 78 

'· ~'í ----------------------------------- :--------------------: i 312 - SUB-TOTAL 230, 997. 81 
"' : 306 - .TOTAL 1,893,145.58 : 

... 
,, 

*--------------------------------------------------------* 

:--------------- G E R A L ------------------------------* 
i 401 - SALDO LIQUIDO · 1,662,147.77: 
: 402 - ESTOQUES/ MATERIAL 317,907.55 : 
: 403 - SALDO LIVRE 1,980,055.32 : 
*------- RECEITA FATURADA -----------:.-------:------------* 
: Tarifa de Agua e Esgotos 383;456.42 : 
:------- TAXA DE ADMINISTRACAO - FNS --------------------* 
:------------------- NO MES -------------- NO ANO -------: 
: Creditada l 17,978.27 168,911.76 l 
l· Recolhida : · 16,819.18 150,933.49 : 
*--------------------------------------------------------* 

OBRIGACOES IMEDIATAS 
: 313 - Divida Fundada 
: 314 - Empenhos Pendentes 
: 315 - SUB-TOTAL 

0.00 
1,654,574.36 
1,654,574.36 

:-----------------------------------:--------------------: 
: 316 - TOTAL 1,885,572.17 l 
*------ DESPESA DE ENERGIA ELETRICA ---------------------*M 
: Agua 39,8~2.75 E g to 0.00 :o 
;-------------------- ~-- ---- --- ----------------------;: 

1 ----------- ------ ----------------- 13 
~---------------.A-l'\{ôé1i& {8uJ 6 t~~mJºfº----------------~4 
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Vitóriá (ES), sábado, 26 de abril de 1997 -{7 

tiq)~~~"a maçã~ de:.~~ coajssã~;~}'. viÇos;;;::~;\:·,,c: ~ ·, ·. ~~;:):':_;: ·... : ·, · .· .. ': _:·- .·. · ·:· ~c~s_àçõe~~ .~ quer um. 1~vantrurie1,1to. · '.e~-. sitjiação, faltando ml!Íta coisà·.: •. ,. ·nenh~m~ retaµáÇãà · poJí~iç~· p~i ~?~! ;·~~c{;infudà~ mµdôu ew 96; <Veiificanéfijj · 
[Plif Jam_e9t;ir deJpqúérifo (CPI)' pará.::~: : '- O pêdido dé)ili,erttiia da CPHoi ~- '.'para qi.iç;fjído seja esclàrecid9" ~;'ti.' _~; .. , J>ará seú peifeito furiciônamento.: }·.; ~ } '.'toda a veidadé .vir4 à\tQ#à'(/Lem~ '~'.' ~e rio fiDal dô exerCício''wna·àrrt:tfi-: 
~p!!;t~!r:rpR~~~i~~~;,;!#.ê~~J~cl~~e~/{ f~ito peíô"verf!a4?E ~os_~. }'~deú ~à~ \;,;, N~ fir.i~:.d? .~.º _P~~~do::~9.!i\,énpf:~~'.~.- :. 9,. ~~-11;~ef ei~~,T~~d~~. <;ij~p,értif:i-'. brou ·qu~ ·~ Prefei~. ~-ç_ye·'~q;~~~~\~ç~o dé~}tJ;?pri~Õ,éS 'é:uinã~.~~i 
xcfüídaSno ano p11Ssado no.Seroço .':'° nno (PSB),_depfUS que o atual dire-' ~'.·.no da adffifuistraçao:cle Thade,u Gi,u;:; .. disse ontem à tarde que. nao ·está :\ R$ 250 mil. refereµt~wumemptés~:~.~. pesa· de R$:,6,l:.m.ilbõe$ .. 'tVaruõs_: 
~litôtlôJh'o'cie-Ágii~.~-Esgoto (Sâae)~- _:_ . tor do Saae, AÍe.ssander. Dai' êóI;:<. bérti (PivlpJ3)~ a_diréÇ~(; dó Saae f~~·- : preocupado 'com aéPI, pois fofféÜi.' . 'ti.nlci.pâra custe.µ'.~iJe~:tidi(,:JiiÍinic?";:;;>ag\í~dar

1

a':aefüiiÇ~ó dÔs nÔmes;:qÜe 
1iii'~ da PiefeitUrà;-A nova diré.: ~ ;: 'c.ompareéeu ao Légisfativ.o e 'deíiun-- ·. um~ ~pla·~arrip~h~'.publiê.itárjà ·.uma áuditoriá téCnica é nãó sê con4/ _pio'ém_ a:gtisto':~~···~c>:J>*siidó~'~Vp\:i'·\:·;}~ão· êórilpoé~\Çptpef~ 'M'e~a -0.fr~-: 
.cl~ <f.<f ~~gãé aleg~~ q~e o~rás. da.,;·:.- . ciou a ~alversaç~o .de recursos ~ª >· , .d.an~,C? co1,1~ ~ª .~x.e~uç~~ di_~árif~ r: . tat~~ nenhl)ma lliegulari~d~: ,~'Não;':~ . aj~dãf:~ ~°'brilf:'./pt#Boiiiit~r"E:''.!:t~·;y'}:;">!::torà' d~ c.~~~g~:p~ss~.~;j~r~~~~~ 
1iãs'.como·executadas nao sruram do ,.:- autarqma. O ex-diretor Adauto Ri., . obras de saneamento; O atual diretor i · há nada a temer. Tudo.foi feito den..: :~ \'-,.: ·O Saae sempre' teve um·orçamen..::;-: ;;~Tadeu Manno:.,l,.\:d',;.":~·:;·"-\ ~-~\ ,,,_- "J;;.W: í 
~t~;~,?;~1))iJ 5''·'~'"~~'3 :;.((~~~:';:'..,;:~):,.:f~;..;~~::'::•::::-.; :_· ,. -~- ·. :· < .. ··:. . · ~~: '. .;· .. -·. :,~-·-:":'.'':: 5:-~_;;;i.:'~':"i:;;:,.f:~;:·s}~,;;\;>~!'. 'Y} ~'+.-".: ·,:;;~; :\,·/;-·",-~,.: ;:;, ~,t--:,~>·~~:,~:·:;,'.~;1:,-L .<.,-\-·'-~!.:-:,!;, \:_:i:,:\t :;,,~·:: :::~ :~;,\,-.,;.:~\);·:·. :;:·:~;/):.~;,:;<;· ·. ·'·:'C ,~\i'"!úi;<<;_;;:;~L\-'.: : /1,··i~tf;;w f 
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• 2 NORTE Notícias---------------------------------- COLATINA-ES, 22 OE AGOSTO DE 1997 

·PLANOS 

O deputado Enivaldo 
dos Anjos, que acaba de 
deixar o PDT,- tem planos 
para disputar uma cadeira 
na Câmara dos Deputados 
nas eleiçoes de 1998. 
Enivaldo avança para 
conquistar votos em outros 
redutos, pois em Barra de 
São Francisco, sua base 
eleitoral, a situação não 
anda ·bem, avaliam 
observadores da cena 
política. 

PLANOS li 

'"bastidores políticos. 

VICE 
~ 

nosso município", numa 
referência à construção do 
aeroporto regional e da 
seg.unda ponte. 

CARONA 

O governo do Estado 
pega "carona" na 

· construção da segunda 
Se for candidato ao ponte de Colatina. Uma 

governo do Estado no ano ·placa anuncia que a obra 
que vem, o ex-prefeito de está sendo construída pelo 
Vitória, Paulo Hartung governo estadual, quando 
(PSDB), deverá ter como na verdade os recursos 
vice em sua chapa o para a execução do projeto 
também ex-prefeito, de são oriundos do governo 
Unhares, José Carlos Elias. federal. O DER entra em 
Os dois já conversaram- cena apenas como 
sobre esse projeto, mas intermediário do repasse 
lideranças políticas de do dinheiro. O que se vê é 
Colatina e Cachoeiro uma propaganda 
podem ex1g1r outro enganosa. 
candidato a vice. 

-~ 

alfinetou Adelson Salvador. Segundo o. vereador, a 
Mesa ~ir~tor~_.éJ.i~çlÇ1 não 
se. dec1d1u pel~ escolha 

INFORMATIVO dos membros que vão 
. compor a CPI, que tem 

'Ü médico e vereador· como objetivo: apurar 
colatinense Tadeu Marino denú11cias de supostas . 
(PSB) está colocando nas ... · i r r e g u 1 ar i d a d e s 
ruas o Jornal da Cidadania;. :~d.D)iR.,i;~ff~tjX9,~.,po ,pM.§· 
um informativo .. bi meri~éll _. ·n?>'g~§t:~o\~q/~t?-'.?SqbrEf··o 
que presta contada:'~úa··: intôrr#atio/9>Tà:d~1J:;r\;1~dno. 
atuação na Câmara .de\: l~fubra::~qqe o'füesmo é 
V~readores. Jánoprirf!éiro_::p··~~-?~>·~.:Q,;;).:~:~\1,/prqprio 
numero, Tadeu· quest1ona._.bolso:<':><>,,:>:_; 

~~~~ f~ F~1 ~~q~~~~~t:~~r:; ;:i;/,
1

if ;:·, .••... ··· ·· 
.. : !'' . . ':. ,;:: .. !•; ~.'..' ':;·,. ,· .• ·:\,."· 

·-:;--~ 
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FOLHA N.º .. -00.4 ...... __ _ 
DA T A__J?._ ____ J_~OJ ___ /._'!'3_ 
RUBRICA ~~ ----------------------------

Ap Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Colatina 

JOSÉ TADEU MARINO, brasileiro, casado, médico, Vereador 
com assento nesta augusta Casa de Leis, vem, mui respeitosamente, requerer a V. 
Exa a juntada ao Projeto de Resolução nº 09/97, de 26/08/97, da cópia da Ata da 
S~ssão Ordinária do dia 14/04/97, com a fala, na íntegra, dos ocupantes da Tribuna 
Livre e dos Senhores Vereadores, com as perguntas ·dirigidas aos inscritos, 
objetivando levantar os subsídios necessários que ajudem na sustentação do 
Requerimento de abertura da Comissão Parlamentar de Inquérito, em conformidade 
com o que estabelece o Inciso IV do Parágrafo 3º do Artigo 109 do Regimento 
Interno Cameral. 

N. Termos 
P. Deferimento 

Colatina-ES., 08 de Setembro de 1997 

10SÉT~O 
Verea1or 



L-,~·"' FOLHA N.º ..... Q?..~---- ·--

DA T A_ _ __!.~ ____ __j _Q~_f?!:__ 

RUBRICA 6~ 

LAMAHA MLINii:I~AL uF ;:nLATINA 
cs-1-ADmn no FSPIRI_ã_n :;AN-;-o 

Com a devida Autorizaçào do Presidente da Câmara Municipal de Colati­
na, Exmo., Dr. Alvaro Guerra Filho, passamos a relatar na integra os 
pronunciamentos dos Senhores Alessander Dal'Col , Dinarti Dal'Col e o 
Sr. Adauto Ritarda Ribeira, todos ocupantes da Tribuna da Câmara Muni-
cipal na Sess~6 Ordinária do Dia 14 de Abril de 1.997 ................ . 
Sr Alessander Dal'Col, na qualidade de Diretor Geral do Serviço Auto-
nomo de Agua 0 Esg6to - SAAE - Colatina - Período 1.997 .............. . 
ALESSANDER DAL'COL - Senhor Presidente, Senhores Vereadores e público 
presente. Est~mos·aqui para esclarecer sobre o Oficio enviado para o 
SAAE, Junto as Obras que seriam os Bairros Campestre e Barbados. De 
imediato, qu~ndo eMcontramos a situaçào de tais obras nào foi lá gran­
des coisas, isto quer dizer, obras estào todos elas por terminar, e o 
SAAE realmente n~o se encontra com uma estrutura adequada financeira 
para poder c6nclui-las. Isto, mediante tal situaçào, até mesmo fizemos 
um video para ilustrar a fato e solicitaria ao Presidente, que nos 
possibilite esclarecer esta situaçàb, até mesmo para poder colocar aos 
Vereadores realmgnte a situaçào. Em palavras de imediato que eu queria 
dizer sào na verdad6 termos técnicos em que nào sei se ficariam bem 
claros, por is~o a intençào de trazer tal vídeo. Isto também quero co­
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ve publicadas. Temos aqui até mesmo essa publicaçào, por isso o motivo 
de esclarecer tal fato. Veremos acora a atual situaçào do Bairro Bar-
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do video mostrando as obras, o Ex-Diretor do SAAE Sr. Dinarti Dal'Col 
fez o seguinte pronunciamento a respeito da transmissào 
aconteceu na realidade na administraçào anterior, foi uma 
irresponsabilidades e negligâncias. Para vaces terem uma 
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construçào de Barbados, como todas as outras construçbes, eles jogaram 
debaixo do chào 5 Mil metros de Rede e começaram a construçào de 
bados para cá, na verdade voce teria que dar segmento Colatina a 
bacios. [I reservatório inclusive foi colocado o montante da Rede 
nenhuma finalidade, porque o reservatório ele tem como finalidade 
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ca, servir a elevatória de àgua tratada, que será instalada futuramen­
te naquele local para bombear àgua para o trevo. Essa tubulaçào inclu­
sive para completar esse trecho do Supermercado MM até o Banestes, 
amanhà inclusive serào abertas as Cartas convites, que seràa dois mil 
metros de rede, que deve custar mais ou menos cento e dez a cento e 
vinte Mil reais.é uma obra hoje que inclusive para se concluir todo o 
sistema de abastecimento de àgua da regiào Barbados, voce 
mais ou menos de um investimento em torno de 150 
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ALEXSANDER DAL'COL - Com a mào de obra, passaria d~ 200 Mil 
mais a rede de distribuiçào a parte interna que soma mais ou menos uns 
tres Mil metros e as ligaçbes domiciliares. Entào para concluir a obra 
de Barbados, voce teria que fazer toda essa conexào que é 2 mil metros 
de rede com tubo de 10 polegadas. Essa seria a realidade da situaçào 
do abastecimento do trevo de Barbados. Ai fica caracterizada as menti­
ras contadas pela administraçào anterior do SAAE. Por aí voces obser­
vam que as obras foram feitas sem critério técnico nenhum.Nào adianta 
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àgua tratada e que a populaç~o está sorrindo, infelizmente a populaçào 
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está cobrando e o SAAE atualmente está buscando alternativa para solu­
cionar esses problemas. Nós vamos ver agora a situaçàa real e atual do 
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Com a palavra o Sr. Dinarti Dal'Col disse: Quanto ao Sistema de abas­
tecimento de àgua da regiào denominada Campestre e 15 dee Outubro, co­
mo voces podem observar, ao iniciar a ~levatória de àgua tratada ali 
tem numa área física que nós chamamos de Casa de máquina, voces obser­
vam o tamanho da Casa de Máquina, que voces imaginam que as coisas fo­
ram feitas assim, sem critérios técnicos nenhum e de uma negligência 
total.Hoje voces podem ver que ali nào existe a parte elétrica, inclu­
sive já solicitamos da Empresa de Luz e Força Santa Maria providen­
cias, tem que fazer todo o sistema de automatizaçào e colocar o reser­
vatório e as ligaçbes domiciliares todas para fazer. Vejam como a ir­
responsabilidade da administraçàa anterior foi tamanha que eles nào 
exigiram o certificado dessas Empresas e hoje os funcionários dessas 
empresas estàa entrando na justiça contra o SAAE. Porque a Empresa nào 
pagou os encargos e os funcionários? O SAAE está sujeito a ter que pa­
gar todos os direitos trabalhistas a esses funcionários ...••...•...•.. 
Com a palavra o Sr. Alexander Dal'Col disse~ Eu gostaria de esclarecer 
ao Nobre Vereador Genivaldo, que foi solicitado o Boletim financeiro 
de dezembro de 96, esclareço que mensalmente é enviado para a Prefei­
tura Municipal toda a situaçào financeira do SAAE, incluindo os seus 
boletins. Para esclarecimento eu trouxe alguns Boletins que seriam o 
que o Vereador requisitou e que comprova tais valores divulgados em 
. . 
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de contas para esta Casa, talvez se V.Exa., quisesse ter acessa, era 
só solicitar ao Sr. Presidente desta Casa ..•••..•.........•.•......... 
~ 

Com a palavra o Sr. Alexander Dal'Col disse~ Estamos aqui abertos para 
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A Presid@ncia concedeu perguntas aos Vereadores •...................... 
Com a palavra o Vereador Tadeu Marino disse: Eu queria aproveitar a 
experiincia do Sr. Dinarti Dal'Col e perguntá-lo~ No capítulo que fala 
sobre saneamento na Lei Orgânica do Município, aqui no seu Artigo 172, 
fala que a formulaçào da política de saneamento básico do Município 
tem que ter um Conselho Municipal de Saneamento. Eu gostaria de saber 
primeiro se existe esse Conselho na cidade de Colatina.Provavelmente é 
uma reivindicaçào que eu faço e vou fazer um Requerimento por escrito 
ao Prefeifo Municipal para que envie para essa Câmara o Projeto crian­
do o Conselho Municipal de Saneamento, porque provavelmente se esti­
véssemos com esse Conselho, talvez coisas como estas, é lógico que nós 
vamos ver também a parte da engenheiro Adauto Ricardo Ribeiro que vai 
falar aqui depois, nào poderiam estar acontecendo porque aqui no Arti­
go 173, tanto a política de saneamento, estrutura sanitária, tudo isso 
é feito e aprovado pela Conselho Municipal de Saneamento, que é pari­
tário, ou seja, tem que ter a participaçào popular neste Conselho para 
decidir justamente a política Municipal de Saneamento, a questàa do 
lixo, inclusive a cobrança de tarifas. Entào acho que nós temos que 
colocar a populaçào para fiscalizar esses atos dessas Autarquias que 
sào cancessbes do Poder Público. Nós assumimos o Poder Legislativo e 
vaces o SAAE a partir do dia lQ de Janeiro deste ano, mas a que vimos 
é que a publicidade do SAAE continua pesada, Out Doors, jornais e en­
tào essa publicidade que está se fazendo no SAAE.Segundo, se nesse 
Projeto de Saneamento do bairro Barbados foi pensado na questào de 
àgua nào só para as residªncias mas como para um futuro polo indús­
trial.Hoje, já que o Alexander Dal'Col fala sobre a questào que é uma 
balela os 100% de àgua tratada, que isso nào existe, entào eu queria 
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saber realmente qual a percentagem da àgua tratada que a nossa popula­
çàa tem e a questào de percentagem da rede de esg6to que é a populaçào 
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Com a palavra, o Sr. Dinarti Dal'Col disse: Exmo Sr. Vereador Tadeu 
Marino, esse Conselho Municipal de Saneamento nào existe e eu até abo­
no essa medida inteligente da atuaçào desse Conselho e acho que se ele 
existisse nada disso teria acontecido.Quanto ao abastecimento de àgua 
em termos de percentuais, nós atingimos a massa em 96 ~ 

Pela Ordem, o Vereador Guilherme Ribeira disse: Sr. 
gostaria que o atual Diretor do SAAE falasse e nào C.) ~311•• 11 
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A Presidªncia pede ao Sr. Dinarti Dal'Col que continue suas explica-
- . 
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Com a palavra o Sr. Dinarti Dal'Col disse: O SAAE hoje atinge um per­
centual, nào só hoje mas a bastante tempo a gente vem mantendo um per­
centual de 96 a 97%, esg6to nós chegamos a 85% de casas atendidas há 
muito tempo. Para se ter uma idéia, inclusive nós tinhamas criado uma 
estrutura técnica financeira no SAAE onde já estávamos desenvolvendo 
um trabalho para tratamento demissário, só que essa estrutura técnica 
financeira infelizmente com a administraçào anterior, ela foi desman­
telada.Quanto ao abastecimento do Bairro Barbados, ele é mais ou menos 
um Projeto para 20 litros/Segundo e hoje a populaçào daquele bairro 
deve consumir um litro e meio a dois litros/segundo, entào ela foi 
prevista para atender um paio inddstrial naquela localidade, isso é 
~laro por algum tempo, se o polo vir a crescer a capacidade terá que 
ser dobrada para ter um atendimento adequado ................•......... 
Com a palavra, o Vereador Genivaldo José Lievore disse: Várias 
~ t·'f" ---j· ·- ·- . -- r ,.. --<- - ~ -· ,-·~ ]- ···- ,J ____ ~·'·· -··t ···-- -·! ~.Jl,J. JJ,'J .. Ld.1...-:3.·::.: i!ci 1.t11p1 en::;;-9. C1i1u1;? ·=i·P·::·.I· 1.-::"':i.. .. 1:::: -9. ,l"!',11...1.11·::::· l...li::::iill_Jn~LI" -:::' . . J~\/l_l';.-:- ·~1.J CC}ff! 

ceitas e despesas, nunca aparece o saldo anterior ou saldo em caixa. 
Quanto o SAAE tem em caixa hoje, de dinheiro disponível. Uma outra po­
lêmica também é a quéstào das demissbes que estào 
um dos argumentos era de que estava-se demitindo 
enxugar a folha devido a crise financeira. Entào, 

ocorrendo, sendo que 

'gasta hoje da arrecadaçào para as 
despesa. Quanto o SAAE pagou pela 
anos d~ Fundaçào do SAAE e também 

trabalhadores para 
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despesas com os funcionários 
nota publicada na Gazeta pelos :~=;0 

Com a palavra, o Diretor do SAAE, Sr. Alexander Dal'Col disse: Nós di­
vulgamos a receita e a despesa porque o valor quando assumimos a Au­
tarquia, o saldo nào era compatível com a situaçào financeira real da 
Autarquia, nós tinhamas nesse demonstrativo financeiro vários proces­
sos empenhados que entram como despesas.Nós nào podemos partir do Mu­
nicípio em que o SAAE tem um saldo de X, sendo que ele está devendo X, 
e mais Y. Essa é a explicaçào com relaçào ao saldo financeiro. O que 
nós gastamos com relaçào a essa publicidade foi até mesmo o SAAE com­
pletou 30 anos de fundaçào e achamos por bem, divulgar esses 30 anos 
pelo fato do SAAE realmente prestar um bom serviço e pelo fato do SAAE 
ser uma Autarquia em que nós estamos empenhados para realmente dar 
prosseguimento a um trabalho que até entào foi desordenado, que seria 
nesta administraçào anterior e também esclarecer ao Nobre Vereador que 
nós gastamos em torno de dois mil reais. A nossa folha de pagamento 
gira em torno de 30% da arrecadaçào. O saldo de caixa, veja bem, nós 
temos vários processos trabalhistas que foram acordados e nào foram 
empenhados em sua totalidade, dando um montante de 551 mil Reais. Até 
mesmo quando acordado esses processos trabalhistas de uma 
talmente desordenada e equivocada pelo fato do SAAE nào 
orçamentária, o que seria para aquele fim e, além de tudo 
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Será impossível administrar o SAAE, se a gente nào tomar algumas medi­
das administrativas. As demissbes foram efetuadas realmente por medida 
disciplinar. Deixo bem claro que é um critério que me permite, a par­
tir do momento em que fui determinado para tal funçào, eu tenho essa 
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Com a palavra o Vereador Genivaldo José Lievore disse: o Senhor afirma 
que nào existe nenhuma conotaçào política com relaçào as demis-
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Com a palavra o Sr.Alexander Dal'Col disse:Nenhuma conotaçào política. 
Pela Ordem, o Sr. Dinarti Dal'Col disse: Gostaria de fazer um apelo, 
Vereador Genivaldo. realmente a situaçào do SAAE é difícil quanto a 
esses acSrdos trabalhistas que foram feitos, inclusive gastaria de pe-

ê dir aos Vereadores que realmente nos ajudassem a resolver esse proble-
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~ pagaram, o restante eles empenharam e nós nào estamos achando um meio 

para solucionar esse problema, e o pior é que hoje o culpado somos 
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Com a palavra, o Vereador Sebastiào Camilo de Araújo Filho disse: Foi 
abordado aqui, que as obras feitas por empreiteiras, o SAAE estaria 
hoje na obrigaçào de pagar esses funcionários. Existe algum contrato 
entre Empreiteiras e o SAAE na época da realizaçào das obras? •.......• 
Com a palavra, o Sr. Alexander Dal'Col disse: Existe um contrato que 
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obra, ele é co-responsável por qualquer dano que o trabalhador vier a 
sofrer, por isso, os trabalhadores na verdade dessa Empresa estào re­
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Com a palavra, o Vereador Sebastiào Camilo de Araújo Filho disse: Ou­
tra coisa que me chama atenç&o aqui, é que sempre soube que o SAAE se­
ria alguma coisa útil e agradável em qualquer Governo, financeiramente 
falando. O Balancete de 95 nos mostra que ele teve um Superávit, en­
tretanto, no ano político e se nós olharmos melhor aqui, de maio à ou­
tubro, quase ou mais de dois milhbes e quinhentos mil Reais foram gas­
tos nessas obras, o que nos dá a entender que essas obras foram de ca­
ráter estritamente politiqueiro.Acho que nós como Orgào fiscalizador, 
devemos tomar uma posiçào devida neste caso. Devemos convocar al­
guém, para que as responsábilidades possam ser apenadas porque tem que 
haver responsável por tudo isso que aqui está, pois se esse Orgào que 
sempre foi rentável e de uma hora para outra está falido e quebrado, 
tem que haver responsabilidade de alguém ........••...•.•...•••.•..•... 
Com a palavra, o Sr. Alexander Dal'Col disse: Vereador Dr. Camilo, 
parte de sua colocaçào foi muito bem aceita, chamo atençào de V.Exa., 
para que observe que, quando os funcionários Dinarti Dal'Cal e Zuleica 
Bonzani foram afastados de seus respectivos setores, é que realmente 
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Com a palavra o Vereador Sebastiào Camilo de Araújo Filha disse~ Houve 
um aumento na arrecadaçào assustador, só que as despesas quase que 
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Pela Ordem, o Sr. Dinarti Dal'Col disse~ Para que o Vereador tenha uma 
idéia, o dia 22 de Novembro de 1.995, data em que fui afastado do Car­
go Técnico e a Sra. Zuleica do Cargo Administrativo do SAAE, a Autar­
quia tinha em Banco um saldo disponível de dois Milhôes e duzentos e 
vinte e dois Mil Reais, até entào ~aquela data o Sr. Adauto Ricardo 
Ribeiro era Diretor, mas a gente ainda fazia o trabalho, daquela data 
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Com a palavra, o Vereador Guilherme Ribeiro disse~ Quero inicialmente 
agradecer a presença do Sr. Diretor do SAAE bem como a do seu Pai. Eu 
queria que o Sr. Diretor respondesse-me por etapas. O Sr. Tem dados 
de quanto era o saldo da Autarquia SAAE em dezembro de 1.996 •......... 
Com a palavra, a Sr. Alexander Dal'Col disse: O saldo financeiro nessa 
data era de 211 Mil, 839 Reais e 22 centavos, sendo que temos proces­
sos acordados e nào empenhados no valor de 551 Mil, 237 Reais e 13 
Centavos. Sendo que foram empenhados, contabilizados e a pagar, naque­
la época tínhamos 248 Mil, 116 Reais e 18 Centavos. Num montante de 
dívida de 587 Mil, 514 Reais e 09 Centavos ....•........•••....•.•..... 
Com a palavra, o Vereador Guilherme Ribeiro disse~ Eu queria saber o 

Com a palavra o Sr. Alexander Dal'Col disse: 211 Mil, 839 Reais e 22 
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Com a palavra o Vereador Guilherme Ribeiro disse: Queria saber quanto 
o SAAE arrecadou em Janeiro,Fevereiro e Março deste ano? .•........•... 
Com a ~alavra a Sr. Alexander Dal'Col disse: O insuficiente para co­
brir as despesas. A receita do SAAE é em torno de 350 a 400 Mil Reais 
fBE.:if!·;:: .. ::;1.J.:; pCJ·Sti2F".iO!·-ff1f2nÍ:2 fi°IC:1~;:;.t1·-.::1.l1 .. 8i [)·=· \/.:11C1j·"-f2S::. •1 n:::: n n n 11 u n:: n n n 11 nu:: :1:: n n:: n :1 11 n 

Vereador Guilherme: Quanto o Sr. gastou nesses três meses de janeiro, 
~ft.·'.•\/E:'.·t-·i:::~·i !"""C) fE.• frt.::1.1·-çi:;.,iC:)'°l.·? n 1: n :1 11 n 1: :: " n 1: n n :: n n n :1 n 11 :1 11 n n n n n " n " 11 11 :: " 1: " u 1: 11 n n 1: = n n .: " 1: 11 

Com a palavra, o Sr. Alessanderg Estamos trabalhando para conter gas­
tos e a partir daí estamos conse~uindo uma sobra de arrecadaçào que 
-r:tE· 1--- i .;::., 1-- E'!.· c f!:! i ta e d .-::2 ·":; p ·=-· s <::•. ,, r:::.· ~s t .:;,;_ s o b I"' -=•- s •'2 1--- i E:i t:2 m t c::i r· n o d e R $- 8 ~j .. 1J iZl CJ ,, 0 0 
(oitenta mil reais) mensal, sendo que esta dívida era de 581.000,00 

~fq ~1~ ~- I~ I~ ~ 1~1 -:~- ·~: U: ;~ ~;. 0? ~- ·
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O-Vereador Guilherme: Eu perguntei se o Sr. Tem em màos as dados ofi­
ciais perante os gastos dos meses citados. O Sr. me disse que em de­
zembro, janeiro, fevereiro e março, o saldo era positivo ..........•... 
O Sr. Alessander disse: V.Exª nào pode esquecer que foram acordados e 
nào empenhados R$551.000,00(quinhentos e cinquenta e um mil reais) com 
processos trabalhistas que estào com a determinaçào judicial para se-
, .. -(::!..1 ín fJ-3.(~ C.1~~~- 1: u 1: u :: u u 11 r: 11 :: n u :: u u :1 n :: 11 11 n 11 :: u 11 11 r. 11 ii r. u r. u u : 1: = r. n u u 11 1: :: n e :1 " :1 u u. :: r. = 1:1 ::i u 1: :: 1: 

O Vereador Guilherme~ Eu queria saber qual o saldo da autarquia de 

O Sr. Alessander~ O saldo da autarquia, sem contar com a arrecadaçào 
que seria do mês de março, gira em torno de R$400.000,00(quatrocentos 
mil reais). Nós estamos já desenvolvendo um trabalho para que possam 
ser pagos os processos e que nos possibilite concluir essas 

O Vereador Guilherme~ V.~xª tem em màos o custo financeiro das publi-
cidades gastas pela autarquia? ........................................ . 
O Sr. Alessander~ Solicito à V.Exª que nos mande um ofício, e sem pro­
blema nenhum, nós enviaremos tal processa ....•...•.... 
Com a palavra~ o Sr. Presidente~ Gostaria que os senhores Vereadores 
se atecem especificamennte ao assunto dos Requerimentos que convidaram 
o Diretor do SAAE a comparecer nesta Casa .•.....•.•..............• 
Pela ordem, o Vereador José Tadeu Marino~ Diante da importância da 
discussào, acho que nào temos que nos limitar a uma discussào simples 
de um tratamento de água porque, até para preservar o direito de res­
posta do ex-diretor. Porque senhor Presidente, na explanaçào do dire­
tor e do Sr. Dinarti foram levantadas irregularidades para com a coisa 
pública feita na administraçào anterior .............................. . 
Pela ordem, o Sr. Dinarti Dal'Col~ Gostaria de aproveitar as palavras 
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do nobre vereador Tadeu Marino e dizer que diante de tamanha irrespon­
sabilidade, sugiro até que. esta Casa de Leis abra uma CPI para que 
possamos medir o tamanho dessa irresponsabilidade ..•.................. 
Com a palavra, o Vereador Tadeu Marino~ Antes eu gostaria de ouvir o 
ex-diretor do SAAE, Dr. Ricardo, inclusive já está em minhas màos e 
pretendo pedir a esta Casi que hoje, em caráter de urgfncia, fizesse 
um requerimento em nome da Comissào dos Direitos do Homem e da Mulher, 
pedir a instalaçào de uma CPI para investigar a questào do SAAE .....•. 
Com a palavra~ o Vereador Guilherme~ Agradeço ao Vereador Tadeu Mari­
no. O que estamos discutindo uma coisa acarretou outra, ou seja, quan­
do estou solicitando os balancetes é porque as obras ainda nào foram 
concluidas e foram dadas pela administraçào passada como concluidas. 
Se tem alguém pensando que pretendo levantar hipótese e mérito do ex-
d iretor, estào enganados. Louvo a intençào do colega Tadeu Marino para 
que abra uma CPI ... Estou aqui como Parlamentar e, doa a quem doer as 
atribuiçbes d;qui em diante ..• Eu gostaria ainda de saber do Sr., se 
coin toda (--:::·:::.·:::;.:::i. pu.b 1 i cid-::i.d('f!! .-:::: di::.~mi s·:::;:~!:\o dos tr--,::\bi:\ l h.::•.cio1--·(:;:;·:::; !• n:;:i:ci 'se1'· i.=.:•. m.::,i.i-::;; 
fácil tomar uma atitude e trilhar um segmento para a continuidade dos 
trabalhos, no caso, 15 de Outubro e Barbados, para que deixassem com 
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Com a palavra~ o Sr. Alessander~ Ao nobre Vereador, faço a seguinte 
colocaçào: quando V.Exª se referiu a publicidade, até de uma maneira 
maldosa, nós realmente publicamos a situaçào do SAAE, nào quizemos fa-
zer propaganda enganosa com o povo •.................•..•.............. 
Com a palavra~ o Vereador Guilhermeg O Sr. é que está insinuando a mi­
~ha pergunta. Acho que seria melhor tomar uma atitude para que conti­
nuassem as obras, pois eu acredito no seu trabalho e sei que tem bons 

· É(~~~d ~1~1:::~~d=r ~- n ~~= 11~:. _;~::·:.; • ;\ • ,;; l ;~, ,;;;,_ ,;;:~r~• • ,; ;~ • '.:/: I~ ;~ ~;!,: • ;; • ~'., ,;,~ • _j .á • ,;~~ t:.;•-~1;)~ • • ,:·.,;! .. _ 
almente empenhados para dar segmento a essas obras que foram inicia­
das, infelizmente, estamos impossibilitados de concluí-las de imedia­
to, mas várias providfncias já foram tomadas para realmente atender a 
toda a populaçào de Colatina ....•.........•........•.•.•••............ 
Com a palavra~ 6 Vereador José Leal Sant'Anna~ Com relaçào a esse re­
querimento, vários outros fatos surgem. Sabemos que as redes nào foram 
concluidas ... Mas eu gostaria de fazer uma caloc~çào com relaçào ao 
tratamento de esg6to de Colatina. Eu perguntog Já estào sendo desen­
volvidos alguns esforços para que o SAAE d@ a sua parcela de contri­
buiçào para com o Rio Doce e para com a populaçào colatinense para que 
ela nào consuma essa égua tào poluída? E uma outra situaçào colocada 
quanto a questào das obras realizadas no período político, só sei que 
várias comunidades foram atendidas e que nem inauguradas foram, posso 
citar o caso do Bairro Sào Marcos que há vários anos e décadas, estava 
sem rede de esgoto. 98% daquela obra foi concluida 
inauguraçào. Uma outra colocaçào, eu nunca vi o SAAE 

SE•íil houve·:ssr-::: 
tr.=.:•.b.::\ 1 h.:::--..r- t<::•.n to 

em Colatina como nos últimos quatro anos •.....•.•..•........•...•..... 
Com a palavra~ o Sr. Dinarti Dal'Col~ Aparentemente foi feito muito 
movimento. Mas eu quero dizer que trabalho no SAAE há quase 30 anos e 
eu conheço suficientemente par~ dizer que esse trabalho de publicidade 
feito na administraçào anterior, a respeito do sistema de abastecimen­
to de água havia duplicado, gostaria de dizer que no Bairro Sào Silva­
no esse trabalho já havia sido efetuado, inclusive eu posso provar is-
·;::.i:111 r. n 11 11 r. 11 n 11 n r. u n n n n n n ;: n n n :t 11 11 n n n n n n n n 11 n n n n n n 11 n n = :1 n n u 11 n 11 n n n :: n u 11 n n n 11 u 11 11 11 11 n 

O Sr. Alessander disse: Peço paci&ncia à po~ulaçào, a nossa prioridade 
é dar continuidade as obras inacabadas e a partir dai, fazer um plane­
jamento para desenvolver esse trabalho de tratamento de esgoto benefi­
ciando a populaçào e o nosso Rio Doce ...•.•..•.•.......••.•.•..•...• 
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Com a palavra~ o Sr. Dinarti: Estamos com idéia, inclusive já conver­
samos com o pessoal da CEF, no sentido de fazer um levantamento para 
pedir um empréstimo para concluirmos essas obras rapidamente, pois o 
SAAE tem condiçbes de fazer isso, essa idéia existe e lógico que será 
feito um projeto de lei para ser discutido aqui na Câmara ...........•. 
Com a palavra~ o Ve~eador Jacymar Dalla Fontes Filho: D Sr. Estava di­
zendo que nào havia sido empenhada a divida dos trabalhadores e que 
estava tendo uma certa dificuldade para pagar •........••......•....... 
O Sr. Alessander: Exato, na verdade ela nào foi empenhado ainda pelo 
fato do acSrdo ter sido feito na administraçào anterior impossibili­
tando assim à atual administraçào de sanar com esses compromissos que 
·f (J 1·- -9.111 ·f e :i.. t.CJS j U.d :L C: i ·:::1. l fftE~n t.E: 11 :i n u :: u u 11 u :1 u 1: 1: n u 1: 11 r. :: n n n n n 11 11 :: :: r. n :: :: n :: :1 n u :: a 11 11 11 :: 11 

O Vereador Jacymar: O Sr. nào poderia empenhar agora e pagar? ....••... 
O O Sr. Alessander; I~;;s:;o ·foi <::•.té mi:.7!~5mD u.m.::•. ot-:i..Entaç;:~~o do Tr .. .i..bunal dr:: 

e. ~~~ !!~~:n ~=:=~~:~ :!~: ~ª=~ ::!!~~:~;~~~ :~:~~~~ ~ ~~ '. ~ ~~~'~'.'~~ ~ ~ ~ ;~ ~~~ ~~~~~·~ 
O Vereador Jacymar: O SAAE nào pagando os funcionários, PlP tem um 
caixa de R$400,00(quatrocentos mil reais), sem contar com a arrecada-

Com a palavra, o Sr. Alessander~ Veja bem l"ima, esse é o saldo 
ceiro, normalmente na empresa nós temos o saldo financeiro 
condiz com a realidade da empresa. O saldo financeiro, nós 

·f :i. n .::1. n -­
c~ t.l e n:~~:c1 

c:i == \/ (·'!!! rn c::i :::; 

lembrar que existem empenhos, e a partir do momento em que é feito, é 
1 • ..1.f'f! Cf.'.}fflprCJIT1is·::::rJ E;.·::;~Sl...lff1:i.dc:i n :: :1 :1 u 1: = n 1: 1:1 n n 1: n n n n n r: 11 1: r: a nu r. 11 11 n i1:: ::. 1: n n 11 t: ::: u:: n:: u n 1::: n 

~ereador Jacymar~ Por exemplo, a obra de Barbados Tlca em torno de 
R$150,000,00(cento e cinquenta mil reais), para ser conclu.i..da, nào é 
isso? e esse saldo de R$400 mil reais nào pode ser utilizado para con-
c~J.1_1.iv- a. i.]t;1·-.a 1je:: E~.::i.1r-t;.:?.cii::is ... :.-",: :1 ll ª r. = n" n :: :1 n li 1: == ll •: 1: n li li n ª "u 1:" """li" n::" "n n n" n li n 1: ª 

O Sr. Alessander: Como já foi colocado, amanhà será aberto 
convite, um edital, que estamos adquirindo o restante dos 
faltam para concluir a rede adutora que seria a obra de 
entào na verdade, esse dinheiro já está sendo usado para 

Uff1.s. ca1~t.::;. 

t.ubo·~::; qu.(?. 
)3.,:,1·-b.::1.dos :• 

concluir· .::•. 

O Vereador Jacymar disse: Foi feito na administraçào passada, um sis­
tema de tratamento de esgoto em Sào Joào Grande e me parece que as 
bombas foram ·compradas e só falta instalá-las. Gostaria de saber se 
existe uma perspectiva para colocar água para funcionar naquela loca-
]. .i .. 1j -:::i.d 'li= n n :1. 1: n t: n u n u :: n n 11 n n n n n :1 1: :: 11 i: n r: n n :: n 11 n n :: n 11 n n r. n n n u n n n 11 :: n t: 1:1 :: n ii r: P n :: u r. 1: 11 e 11 

Com a palavra~ o Sr. Alessander: Fizemos uma vistoria em todas essas 
obras inacabadas e a partir dai, foi feito um relatório técnico e me­
diante a s.i..tuaçào dentrb do quadro do SAAE, eu estou ·tentando adequar 
para que eu possa concluir o que for possível. Foi priorizado Sào Joào 
Grande e hoje estamos praticamente com a obra concluida. Foi feito um 
requerimento a empresa de luz, pa~a que façam a ligaçào da energia pa­
ra que possamos inaugurar no prazo máximo de 15 dias •.•..•............ 
Com a palavra, o Vereador Lauristone da Silva~ Eu gostaria de saber o 
quanto foi gasto nas obras do campestre e 15 de outubro até o d.ia em 
que se parou de trabalhar, bem comD a obra do Distrito de Barba-

Com a palavra~ o Sr. Alessander: O montante exatamente ·fie<::! d.i.f:í.cil~, 

mas através de porcentagens fica um pouco mais fácil. Na verdade o que 
foi empreitado nestas duas obras foi a mào-de-obra e para lhe dar uma 
resposta ma.is precisa eu precisaria levantar o material que foi forne­
cido pelo SAAE, bem como a mào-de-obra contratada. A porcentagem exe­
cutada das obras eu poderia dizer que em Barbados está em torno de 40% 
e no campestre em torno de 60% do serviço já executado •....••..•...... 
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Com a palavra~ o Vereador Lauristone~ O Sr. Dinarti Dal'Col disse que 
essas duas obras do campestre e de Barbados foram feitas sem critérios 
técnicos e por neglig&ncia. Gostaria de saber até onde vai essa negli­
g@ncia e a quem atinge? Quem é responsável pelo SAAE nesta neglig@n­
cia? Só o di.retor que pode responder isso? Outra pergunta: Gostaria de 
saber por que o Sr. Deixou acontecer esse tipo de irresponsabilida­
de.E agora com um pedido de CPI, se o Sr. teve tempo suficiente para 
c:c1i.t1.i .. 1·- 1:~1 ·~:;::;1:=.•·:-:. .:::i.t:ii.J.SC:)·:::;·-;:1
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Com a palavra~ o Sr. Dinarti Dal'Cól~ Nào tive participaç~o nenhuma, 
meu passado é limpo e tenho a consci&ncia tranquila de que prestei um 
bom serviço ao meu Pais, a meu Estada e a vários Municípios do Brasil. 
Nào gosto de coisa errada. Sempre preocupamos em trabalhar, ~ as inau­
guraçdes nós sempre deixamos para os políticos. Temos um oficio enca­
minhado a Presidência da Fundaçào Nacional de Saóde, solicitando uma 
Auditoria, bem como também solicitamos do Tribunal de Contas ..•....... 
O Presidente concedeu dois minutos ao convidado Alessander Dal'Col, 
diretor do SAAE, para fazer suas explanaçbes finais, o que segue: ..... 
Sr. Alessander: Agradeço a esta Casa de Leis e deixo bem claro que o 
nosso trabalho será totalmente transparente em que fados estào convi­
dados a participar. Vamos priorizar os términos dessas obras inacaba­
das e a partir dai, faremos um planejamento em torno do tratamento de 
esgoto mencionado pelo nobre Vereador José Leal e, mediante esta si­
tuaçào, espero ter colocado todos a par do que está acontecendo no SA-
~iE t: rlt1_.1. i ·tc1 (j ti 1·- :i .. i;J .s.d r:.:r li 11 n li 11 ti 1: fl u 11 n :: n li 11 li 11 li r: :: n 11 11 1: ;: 1: 11 J:I n 11 A 11 u u 11 11 ll n u 1: 11 li li 11 11 11 11 n u 11 11 n 

Com a palavra~ o Vereador Henrique Soares Macedo~ Sr. 1-eu . 
1ostaria de saber se realmente a PMC, na gestào passada, pegou empres­
tado com o SAAE o valor de R$250.000,00(duzentos e cinquenta mil re­
qis), e se já pagou esse empréstimo? .•............•..•..•..•....•..... 
Com a palavra~ o Sr. Alessander-; l\I.::•. vE•rd.::tdc:? ·foi f•::?i to E:?s·::.e:2 ·~·mp1··éstimo 
e observando o teor desse processo, ficamos até um pouco indignado por 
tal situaçào, pois consta nesse processo que esse dinheiro teria o fim 
de ajudar as familias prejudicadas pela seca, mas eu gostaria de saber 
qual a medida tomada pela administraçào anterior quanto ao sofrimento 
dessas familias. Eu até entào nào observei soluçào alguma. Muitas pes­
soas dizem que este empréstimo teria destino festivo e a colocaçào que 
faço é que este emprésti~o ainda nào foi paga ao SAAE .....•........... 
O Presidente Vereador Alvaro Guerra Filho~ Agradeço a presença dos se­
nhores Alessander Dal'Col, diretor do SAAE; bem como do Senhor Dinarti 
Dal'Col, Técnico do SAAE, aqui na Câmara de Colatina, e afirmo que es­
ta Casa estará d~ portas abertas para o esclarecimento ao povo colati-

Logo a seguir, o Presidente da Casa, convidou o Ex-Diretor do SAAE, 
Sr. Adauto Ricardo Ribeiro, a ocupar a Tribuna para fazer sua explana-
i:_;:~:c1 ;; CJ l=ll_l.(-:7.' "f;1=1i ··{;ei "f.::CJ;: n n n ;: n n 11 n n n n 11 11 11 n n n n n n n n n n n n" a n n n n n r:i n n n n n n n n., n 11 11 1i n n 

Com a palavra~ o Senhor Adauto Ricardo Ribeiro: Senhor Presidente, Se­
nhores Vereadores e público presente. Em primeiro lugar, gostaria de 
colocar a minha insatisfaçào como foi conduzido esse Requerimento. Es­
tou aqui hoje eventualmente, pois nào fui convidado oficialmente para 
vir a esta Casa. E o mesmo me informou que estranhava eu também nào 
ter sido convidado, porque parecia ter sumido o oficio que me convidou 
e me afirmou naquele dia que estava convidando o Senhor Alexander Ca­
lazans atual Diretor do SAAE e que me confirmava a data a que nós te­
riamas que ser sabatinado aqui na Câmara, portanto, eu nào me recusa­
ria hoje a falar aqui aos senhores, mas quero que esta casa me faça 
sentir Cidadào Colatinense e tenha o direito de igualdade de apresen­
tar aqui os meus relatórios, os Vereadores dos fatos porque aqui estào 
sendo colocados meios verdades e nào disponho de documentaçào adequada 
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no momento, para comprovar isso. Espero me atér ao longa de 20 minutos 
e espero também ter o mesmo espaço de tempo dado ao meu antecessor, 
mais de duas horas, em outra data marcada por esta casa. Como cidadào 
eu espero que esta casa nào me negue esse direi-
-f::.(~) 11 ;1 r. 11 si 11 11 :l u :: n i: r1 11 11 1: u :: 1: r. 11 n n u 11 n n 11 n :1 :: u 11 u 1: :: n e t: ti n 11 ti n 11 ri n :: 11 11 u r. li n :: :: a :: :1 i: n 11 n n n u :: li 

O Presidente com a palavra disse: Dr. Adauto, essa P~esid~ncia em mo­
mento algum fez distinçào com relaçào ao atual Dir~tor e com relaçào 
ao ex-diretor, eu nào convidei V.Exa. e nem o atual Diretor do SAAE, 
esse regiménto foi aprovado por unanimidade e assim uma vez aprovada, 
é de direto de cada um de voces que viessem a esta casa, mas o senhor 
terá outra oportunidade para vir a esta casa expor com mais detalhes a 
sua administraçào no SAAE na legislatura passada, e aceitamos que o 
Sr. oc0pe a tribuna hoje por 20 minutos ...................•........•.. 
Com a palavra o ex-diretor do SAAE, Sr. Adauto Ricardo Ribeiro disse: 
O Vereadores reeleitos me conhecem bem e sabem como foi priorizado as 
obras naquela autarquia. Foram disparadas rajadas encima da minha pes­
soa com relaçào a trabalhos que foram disvirtuadas, trabalhos que es­
tavam senda programados no SAAE e foram por mim interrompidos e dada 
inicio a outras trabalhos que se diziam nàa necessário. O SAAE é diri­
gido par um comitf Técnico Administrativo que faz parte dele os mem­
bros da Fundaçào Nacional de Sadde, o Prefeito Municipal e represen­
tantes da Prefeitura. Estas abras foram priorizadas par esse comitf e 
nào pelo Diretor como foi dito aqui. Nào existe nenhuma obra feita que 
nào tenha sida discutida e con5tada em ata a determinaçào para que ela 
fosse feita. Aquela Casa quando dirigida por mim nàa praticou nenhuma 
dbra por determinaçào própria. Existia um Conselho na minha época, que 
discutia e priorizava as obras. Se a diretoria passada de fato priori-
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der. Se hoje a Conselho daquela autarquia fosse ouvido, aquelas obras 
nàc:i teriam parada, pois só parou de se ouvir o Conselho agora parque 
começou a ser feito uma autarquia daquilo que o Diretor acha que tem 
que ser feito. Na minha época isso nào acontecia. Na minha época nào 
era feito uma obra sem que o Vereador participasse da realizaçào des­
sas abras. Nào era feito o que estava na cabeça da diretor do SAAE, e 
sim, feito a que era requerido pelas Vereadores e levado em discussào 
com o camit~ ou conselho. Na minha época exis~ia um conselho e desafio 
estes que me acusaram a provar que uma só abra tenha sido realizada 
sem a aprovaçào. do conselho,obras coma essas que foram paralizadas. O 
qu.•?.-? r:::.•'::;t.:~ .. acont•:.0c:•:.0ndo haj if:?.• <=1.qu.i ,, n.::~.di::•. mi:i.i·5 é do que <::•. chi:•.mac:ii::\ '' indt:).s-· 
triada dificuldade'', estào criando uma dificuldade muito grande com 
obras inacabadas e que nào podem ser acabadas, e que a salvador da pá­
tria vai brotar e resolver as problemas. Acho que se a questào é polí­
tica, as pessoas que estào precisando das abras ~erecem a atençào des­
ta Casa. Se o problema é técnico, eu lanço uma proposta~ proponho a 
esta Casa que faça uma Comissào, me inclua com aiguma autoridade nesta 
Comiss&o e, em noventa dias,essas abras que dizem nào poder ser acaba­
das, serào inauguradas. Foi muito gratificante para mim, como homem e 
como profissional, ter sido Diretor daquela autarquia. Dei o máximo de 
minha capacidade técnica par aquela autarquia. Para mim tem sido de­
cepcionante ter que sofrer acusaç6es desse calibre e que quero contes-
t.~~.--··l.s.·::; dE· um.:;._ .::i. u.Cil-:::• .• Tem um dito popul<?.•.I'- qut7: c:!i~:~ 11 C)'.::i moleques só .;,~_ti·-

ram pedras nas árvores que dàa frutos''. Vou me ater ao período em que 
fiquei frente a Direçào do SAAE, mas peça aos ilustres Vereadores que 
retroajam as efeitos da CPI para os anos de 94, pois nesta data é que 
irào encontrar sérios problemas. Se no início do ano passado tive que 
gastar muito dinheiro no SAAE é parque me deparei com quest6es de or-
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dem trabalhista já com a excussào em segunda inst~ncia, por total des­
respeito a Lei Municipal. O Prefeito da época e agora atual, fez um 
regime Jurídico dnica no qual, a carga horária dos trabalhadores era 
reduzida de 44 para 40 horas. E o Senhor Dinarti Dal'Col naquela época 
era Presidente desta Casa, conhecia a lei. E o que fizeram eles no SA­
AE?, simplesmente nào reduziram a carga horária das trabalhadores. Me 
deparei com essas questdes trabalhistas já com uma açào em segunda 
instância despachados contra a autarquia, e essas açdes somavam 
R$3.200.000,00 (tr?s milhdes e duzentos mil reais) e eu tin.ha duas op­
çdes: primeiro, negociar com os funcionários e começar a pagar para 

.evitar que o SAAE tomasse um pr~catório de tr?s milhbes de reais e n~o 
tivesse condiçào de pagar, aí eu poderia ser chamado de irresponsável. 
Negociei com os funcionárias e trouxe essa conta de tr?s milhbes e du-
zentos mil reais para um milhào e duzentas mil reais. E p,:1gu.ei de~::.t.::•. 

conta, oitocentos mil reais, e deixei ela parcelada para pagar com u~ 

valores que com a sobra da receita daria para pagar. Isso eu n~o chamo 
~e irresponsabilidade. Em março deste ano, com os RS450.000,00 (qua­
trocentas e cinquenta mil reais) que a atual diretor diz que tem em 
caixa, mas t~m que ter mais, parque aquela autarquia sobra 
R$150.G00,00 (cento e cinquenta mil reais) por mªs. Entào deveria ter 
no minimo de 450 a 600 mil reais com a receita do m&s de março naquele 
caixa. A Diretoria, se tivesse pagando as questbes trabalhistas direi­
ta, agora em março nào estaria devendo a nenhum funcionário e poderia 
investir essa sobra de receita em obras para o município. Seria res­
ponsável da minha parte deixar essa precatório acontecer? Ou será ir­
~espansabi l idade daqueles que tinham conhecimento da reduçào da carga 
horária e nào a reduziram cama deveria~. Esses mesmos que nào reduzi-

~;;'.: :;< ~~·~::~.·~·-,,~ h·~;~~.'.~~:~:~~~-ci. 0 ~o~;~'. r .. :';:: ;~ 0::. l ~~ ~;:!:'.., h~;n ~::'.:'.;:~::':an~;ej ~:~;: i :ª· ~~(;U·''·? ~~.:~:do a~::~~-~~ 
se~á instalada, apurará as denóncias aqui feitas e no caso de a mesma 
retroagir seus efeitos de investigaçào, será uma discussào muito aqra­
dável. Acho que nàa há irresponsabilidade maior do que, par questbes 
meramente de cunho pessoal, já cravadas pelo Sr. Dinarti, em laudo ju­
dicial, deixarem quase 600 (seiscentas) famílias sofrerem por falta de 
água e esgoto sanitário. Que as obras sejam terminadas imediatamente e 
que se as questbes forem políticas, que essa Casa nàa se omita 
aquelas famílias nào podem continuar sem água tratada. Mas se a 

po1··quE~ 

qu.E::·==····-
tào for de ardem técnica, digo que sou cap0z de fazer aquelas obras em 
noventa dias, até mesmo sem 80us nenhum para o município, pois se 
tive tempo de acabar com aquela obra, foi em virtude das chuvas 
assolaram em nosso município. Muita obrigada, estou a dispasiçào 

qu.e 
p.::;;_r;;:.. 

~sclarecer qualquer ponto quando assim for convocado •..............•.. 
O Presidente, Vereador Alvaro Guerra Filho, agradeceu a presença do 
ex-diretor do SAAE, Dr. Adauto Ricardo Ribeiro, colocando a Casa à 
d i :5 po::::. :L G:;·;':iC) p.::i. t- .::,1. q U.-:::~ 1qLtE.:1··- t :i. pcJ d E' E1 ·::::. e 1-::'i. 1-~-E·: e: i ffl(:::ri to li :t n n 11 n :1 n :1 n 11 n n :1 1: n n n n n :1 :1 :: 
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INTERESSADO: MESA DIFElD RA DA CMvlAAA MUNICIPAL DE CD LATINA 
-------------------------

(PFOJETO DE FESOLUÇ~ N!i! oq) °l.:+ ) 

ASSUNTO: "CRIA COMISSfro PAR./IMENTAR DE INQU~RITO E DA OUTRAS PFOVIDÊNCIAS" 

J 

-UACAO • 

Aos dias do mês 

de . 'do ano de mil novecentos e noventa e ----

autuo,· nos termos da lei, os documentos que se seguem. 

--
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PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº o q l °11-

Cr;a Comissão Parfamenfar de Ynquérifo e dá 
outras providências .. 

A Câmara Mun;c;par de CofaHna, do Estado do 
Espír;fo Sanfo, usando de suas afribu;ções req-ais, APROVA; 

Art 1º) Fica instituída a Comissão Parramenfar 
de 'nquérifo a ser composta peFos Vereadores l.AUR,STONE DA 
SYl VA, AÉfJO OUTRA lEAl.. e JOSÉ TADEU . MARfNO, sendo o 

pr;me;ro o PresMenfe e o sequndo o Rerafar .. 

M T 2º) A Comissão criada peF o ArHqo anf erior 
fem a finaridade de averiquar, eyenfuais irrequfaridades praHcadas 

> 

no Serviço Autônomo de Aqua e Esqof o - S!'AE, durante a 

administração anferior, obiefo do Requerimento nº 056/97, de 
1l,./04/Q7, da Câmara Municipaf .. 

Arf T 3º) A Comissão f erá o prazo de 60 
· (sessenfa) cHas, a parfir da pubricação da presente Resofução, para 
apresentar o seu refafório fundamentado com suas condusões .. 

Art 4º) ·Esta Reso,ução entra em v;qor na daf a 
de sua pubricação, ficando revoqadas as disposições em. contrário. 

·. SaJ a das SessÕe5 • 
t:m, · .l.ó de Aq ;:;fo de 1997 

MESA DfRETORA; ~ 
<...L.,r-=-,,-~...c._--J~.:__,....=\-~-lf.-

):g 

--



AS C&MiSSÕES PERMANENTES 

. Sala,ftas:vess;'t-f;~~1/!;t 
. -~---------/!!J,---------····-···--.. 15!:-~=~ --= 

PRESIDENTE. 
. . -



FOLHA N. º .. 9:9. .. ?. ________ _ 

D ATA .. o.2.~---· / ___ §?._°'!_ ___ __/. ~-~-
R U B R l CA ~~ • 

IUSTIFI CATIVA 

O presente Projeto de Resolução faz-se necessário em 
obediência ao que estabelece o Parágrafo 3Q do Artigo 58 da 
Constituição Federal, que diz: N As Comissões Parlamentares de 
Inquérito, que terão poderes de investigação próprios das 
autoridades judiciais, além de outros previstos nos regimentos das 
respectivas Casas, serão criadas pela Câmara dos Deputados e pelo 
Senado Federal, em conjunto ou separadamente, mediante 
requerimento d{,! um terço de seus membros, para a apuração de fato 
determinado e por prazo certo,. .. "; o Parágrafo 3º do Artigo 60 da 
Constituição Estadual, que diz: 11 

••• serão criadas mediante 
requerimento de um terço dos seus membros para apuração de fato 
determinado e por prazo certo, ... "; o Parágrafo 2º do Artigo 70 da Lei 

. Orgânica Municipal, que diz: 11 
••• serão criadas mediante 

requerimento de um terço dos Vereadores que compõem a Câmara 
para apuração de fato determinado e por prazo certo, ... " e o Artigo 44 
do Regimento Interno Cameral. 

O Projeto de Resolução em tela, indica os membros que 
irão compor a Comissão Parlamentar de Inquérito, em conformidade 
com o que estabelece o Artigo 48 do Regimento Interno da Casa, que 
diz: 11 As Comissões Temporárias, com exceção da Comissão de 
Representação, serão constituídas por 3 (três) Vereadores, através de 
Resolução"; e com o Parágrafo 1 º do mesmo dispositivo, que diz: JJO 
Presidente da Câmara indicará os membros das Comissões 
Temporárias, observada a composição partidária, sempre que 
possível". 

Objetivando cumprir com os dispositivos legais já 
mencionados, estamos encaminhando à apreciação do douto 
Plenário o presente Projeto de Resolução para que seja analisado em 
conformidade com o que estabelece o Regimento Interno Cameral. 
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PROCURADORIA DA CAMARA MUNICIPAL DE COLATINA - ES 

Processo ............. : CMC Nº 482/97 
Interessado ......... : MESA DIRETORA DA CÂMARA MUNICIPAL 
DE COLATINA. 
Assunto .............. : Cria Comissão Parlamentar de Inquérito e dá 
outras providências. 

PARECER ....................... Trata-se de um requerimento de urgência de nº 
056/97, com o objetivo exclusivo de abertura de uma Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI), para "apurar alguns problemas 
relacionados a Autarquia SAAE, referente a Administração anterior". 

É o relatório ... 

Que foi feito o requerimento de urgência com a 
assinatura de 16 (dezesseis) vereadores, no sentido de abertura de uma 
CPI - Comissão Parlamentar de Inquérito, com o objetivo de averiguar 
alguns problemas relacionados a Autarquia SAAE, referente a 
Administração anterior. 

A abertura de uma Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) a pedido de.no mínimo 1/3 (um terço) dos vereadores que 
compõem a Câmara Municipal de Colatina-ES, é perfeitamente cabível 
de acordo com o Art. 44 do Regimento Interno desta casa (Resolução Nº 
96/93 de 16 de novembro de 1993), in verbis: 

''As comissões Parlamentar de Inquérito, que 
terão poderes de investigação próprios das 
autoridades judiciais, além de outros 
previstos neste Regimento Interno, serão 
criadas mediante requerimento de um terço 
dos Vereadores que compõem a Câmara1. 
para apuração de fato determinado e por 
prazo certo, sendo suas conclusões, se for o 
caso, encaminliadas ao Ministério Público, 



para que promova a responsabilidade cível ou 
penal dos infratores e ao Tribunal de Contas 
do Estado, para as providências cabíveis". 
(grifo nosso) 

A nossa Lei Orgânica Municipal no seu art. 70 
§ 2º prevê a possibilidade da criação das Comissões Parlamentares de 
Inquérito da seguinte forma: 

"As comissões parlamentares de inquérito, 
que terão poderes de investigação próprios 
das autoridades judiciais, além de outros 
previstos no Regi,mento Interno, serão 
criadas mediante requerimento de um terço 
dos Vereadores que compõem a Câmara, 
para a apuração de fato determinado, e por 
prazo certo, sendo suas conclusões, se for o 
caso, encaminliadas ao Ministério Público, 
para que promova a responsabilidade civil ou 
criminal dos infratores". (grifo nosso) 

Também a nossa Carta Magna, em seu art. 58, 
§ 3 º faz menção às criações das Comissões Parlamentares de Inquérito 

. conforme transcrição abaixo: 

''As comissões parlamentares de inquérito, 
que terão poderes de investigação próprios 
das autoridades judiciais, além de outros 
previstos nos Regi,mentos das respectivas 
Casas, serão criadas pela Câmara dos 
Deputados e pelo Senado Federal, em 
conjunto ou separadamente, mediante 
requerimento de um terço de seus membros, 
para a apuração de fato determinado, e por 
prazo certo, sendo suas conclusões, se for o 
caso, encaminliadas ao Ministério Público, 
para que promova a responsabilidade civil ou 
criminal dos infratores". (grifo nosso) 
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Vê-se que, tanto no Regimento Interno, quando 
a Lei Orgânica e Constituição Federal, estabelecem expressamente cmno 
pressuposto e requisito fundamental para a -abertura das Comissões 
Parlamentares de Inquérito, a existência de "fato determinado" . 

O festejado constitucionalista PINTO 
FERREIRA, in Comentários à Constituição Federal, 3º volume, edição 
1992, página 125, tese alguns comentários a respeito do assunto na forma 
abaixo: 

'~ .. as comissões parlamentares de inquérito 
são criadas "para a apuração de fato 
determinados". O fato determinado deve 
possuir uma característica própria, a fim de 
não incidir em rota de colisão com outros 
dispositivos constitucionais. 

Tais fatos podem ser especificados como 
aqueles referentes à ordem pública, política, 
econ{)mica, social, bem determinado e 
caracterizados no próprio requerimento de 
sua constituição; deve ser um fato objetivo, 
claro, preciso, determinado ... ". (grifo nosso) 

O jornal O Estado de São Paulo em 23 de 
setembro de 1980, publicou uma matéria do livro de JOSÉ CELSO DE 
MELLO FILHO, in As Comissões Parlamentares de Inquérito, 
conforme transcrição abaixo: 

"... Somente fatos determinados, concretos e 
individuais, ainda que múltiplos, que sejam 
de relevante interesse para a vida política, 
jurídica e social do Estado, são passíveis de 
investigação parlamentar. Constitui 
verdadeiro abuso instaurar-se inquérito . 
legislativo com o fito de investigar fatos 
genericamente enunciados, vaeos ou 
indefinidos. O objetivo da Comissão de 
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Inquérito /1á de ser preciso ... " (grifo nosso) 

JOSÉ CRETELLA JÚNIOR, outro 
renomado constitucionalista, em sua belíssima obra Comentários à 
Constituição de 1988, art. 38 a 91, vol. V, página 2700, descreve com 
riqueza de detalhes a interpretação desta expressão "fato determinado" 
empregada pela Constituição Federal, conforme transcrição destacadas 
abaixo: 

" ... A constituição de 1988 reitera a expressão 
fato determinado, ou assunto previamente 
determinado, sobre o qual deverá incidir a 
investigação parlamentar ... " 

" ... Fato determinado é fato concreto, 
espec(fico, bem delineado, de modo a não 
deixar dúvidas sobre o objeto a ser 
investigado ... " 

"... Crises in abstracto, suposição e liipóteses 
do que pode ocorrer, suas causas e 
consequencias podem ser objetos de 
investigação por outro tipo de Comissão, 
jamais pela Comissão Parlamentar de 
Inquérito, que, investigando "fato 
determinado", não investiga "fantasias" ou 
"liipóteses", que pertencem ao mundo 
artificial das meras cogitacões. 

Assim, a especulação ou rumor de que /tá 
crise na firma, empresa ou fábrica, entre 
diretores ou entre a direção e empregados, 
não é objeto de Comissão Parlamentar de 
Inquérito ... " (grifo nosso). 

Poder-se-ia transcrever julgados e obras de 
autores de todo Brasil, sobre o assunto, mas fazê-lo seria desmerecer o 
alto conhecimento administrativo e cultural dos parlamentares que 
compõem esta Câmara Legislativa. 
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A nossa legislação vigente é bem clara quanto a 
presença de "/ato determinado" a ser apurado, para a instauração de 
uma CPI, o que não vemos no presente requerimento de urgência feito e 
assinado pelos vereadores nesta resolução. 

Sem este requisito, que retrocede a história 
constitucional inglesa do ano de 1340, é impossível a instauração de uma 
CPI, pois trata-se de peça :fundamental e indispensável para a mesma. 

O pedido foi feito por mais de 1/3 dos 
vereadores desta casa, respeitando o art. 44 do Regimento Interno, 
porém, tomou-se inadequado por falta de um motivo justo, qual seJa, 
''fato determinado", a ser apurado . 

As transcrições acima, demonstram com 
riqueza de detalhes, que no momento, e pelos documentos que temos, 
seria impossível se instaurar uma CPI junto ao SAAE, o que poderia 
inclusive acarretar danos a terceiros, sujeito a indenização, de 
conformidade como o disposto no art. 5º, X da Constituição Federal, in 
verbis: 

"X - são invioláveis a intimidade, a vida 
privada, a Jionra e a imagem das pessoas, 
assegurado o direito a indenização pelo dano 
material ou moral decorrente de sua 

. l - " vw açao ... 

Por derradeiro, queremos ressalvar que persiste 
o direito a serem feitos novos requerimentos de urgência com fatos 
concretos e determinados a serem apurados, pois, o atual tomou-se vazio 
diante de nossa legislação constitucional; 

ISTO POSTO, face a insuficiência de mn 
"fato determinado" a ser apurado, por ser um pressuposto de 
admissibilidade para a instauração de uma CPI, somos pela não 
instauração da mesma, devendo a presente resolução ser enviado às 
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competentes Comissões, para os devidos pareceres e após, ao Poder 
Supremo e Deliberativo do Plenário. 

É O NOSSO PARECER ! 

Colatina-ES, 05 de setembro de 1997 
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COMISSÃO PERMANENTE DE LEGISLAÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO FINAL 

A Mesa Diretora da Câmara Municipal de Colatina apresenta 
o Projeto de Resolução nº 09/97, que Cria Comissão Parlamentar de Inquérito e dá 
outras providências, objetivando a instalação de uma CPI para eventuais 
irregularidades no Serviço Autônomo de Água e Esgoto - SAAE, praticados durante a 
Administração anterior e objeto do Requerimento nº 56/97, de 14/04/97 aprovado pela 
Câmara Municipal. 

A matéria foi lida no Expediente da* Sessão Ordinária do dia 
O 1 de setembro de 1997 e remetida a esta Comissão para que fosse e:Xarado o 
respectivo Parecer. 

Vindo a esta Comissão, e distribuída a matéria coube-nos 
relatar. 

É o relatório. 

\ 
Parecer do Relator 

A matéria contida no Prejeto de Resolução nº 09/97 objetiva a 
autorização Legislativa para a instalação de uma Comissão Parlamentar de Inquérito 
para apurar problemas relacionados ao SAAE, conforme Requerimento subscrito por 
dezesseis Vereadores. 

Convén ressaltar que segundo o Parecer da douta Procuradoria 
desta Casa de Leis, anexa ao Projeto, a ausência do "fato determinado" por ocasião da 
apresentação do Requerimento nº 56/97, já tomaria impossível a sua tramita~ão pois 
não havia a peça fundamental e indispensável para se requerer a ins~.uração de uma 
CPI. 

Assim, diante do exposto, recomendamos a rejeição da matéria 
que ora relatamos, e somós:adQçJio do seguinte : 

. ·.-.·:. . 
. :.:: ::.~~.. . ' : . . 
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Parecer 

A Comissão Permanente da Legislação, Justiça e Redação Final é 
pela inconstitucionalidade e ilegalidade do Projeto de Resolução nº 09/97. 

Sala das Comissões 
Em, 05 de setembro de 1997. 

Sebastião Camilo de Araújo Filho 
Presidente 
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Tendo requerido vista do Projeto de Resolução nº 09/97, 
que "Cria Comissão Parlamentar de Inquérito e dá outras providências", 
em conformidade com o que estabelece os Parágrafos 4° e 5° do Artigo 
170, do Regimento Interno Cameral, ressalto que a solicitação foi 
motivada para que pudesse analisar detalhadamente a Ata da Sessão que 
retrata a fala dos ocupantes da Tribuna Livre e as per.guritas dirigidas 
pelos Senhores Vereadores na ocasião, buscando os subsídios necessários 
que fundamentassem o meu voto em Plenário, sempre em conformidade 
com a legislação vigente e com os princípios que norteiam a instalação de 
uma Comissão Parlamentar de Inquérito. 

e Setembro de 1997 

LA~~STON~S 
Vereador I 
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JP:Jl:l()C'OCJRAI»()J({J[A JDA CÂMI1~Jf(/\ Mru:NICJ[P AJL JJJ)E C(JlLA'fINA ..... ES 
111111111mi.immumuuu111 11111111111111uummmmin111111m 11111111111111111111mnmn1111m1111111u1111111111111111111111111u1111111t1/ll11111nm11111111111111111111n11111u1111111m1111mmmu111111111111uw111uuu11n111111111111111111mnu1u11111uuu111m111nnuu11m11fl1111um11m11on11111111111111nm11uu1111un11111nn111111111111m 11m 1• 

'["> (" ·1~ 1ir t"" ·1·~ro A !Ql2/~·v7 . · :roccsso ................... : ..... rwl1. ....... ..VJ "'110 '7 

Interessado ............... : :IV.ílJl~:SA DJUR:ll~:'.HJIRA DA CÂ:JV!l:A:IRA :MlJ:l~]l:CllP1A:IL Dfü: 
COJLA'.ll.':ll:NA 
Assunto .................... : Cil'n331 Comfü5§ão JP'ail'IlaI!me!l]t:rull' dle . ]J:m11UJJéll'nto e dlái oUJJtll':rus 
JPll'OVftdiê!l]~Ila§. 

:IP' A:JRJl(CJ[i::IR ....................... T:rata ... sc de um :requc:rim.c:nto e urgência juntado ao Projeto de 
Resolução Nº 09/97, de 26/08/97, com. cópia da Ata da Sessão Ordinária do dia 14/04/97 
p/ suste:ntação do Reque:rim.e:nto de Abc:rtrrra da Comissão Padam.entar de Inquérito. 

:f: o :relatório ... 

O rcquc:rim.e:nto de urgência acima descrito, te:m por finalidade, 
a juntada da Ata da Sessão Ordinária do dia 14/04/97, quando os ocupantes da Tribuna 
:Livre, Sr. Alexsan.dc:r Dal' Col (atual Diretor do SAAE) e seu pai. o S:r. D:i:narti Dai.' Col, 
:fize:ram. alguns co:m.e:ntários sobre à Direção pa.ssada daquela autarqrria; 

O :nosso parecer de fls e fls., :incluso a estes autos, :foi no 
sentido da :não aprovação do presente projeto de :resolução, po:r faltar no :reque:ri:m.e:nto 
que deu :inicio àquela pretensão, o :requisito básico de admissibilidade da :m.esm.a, qual 

· ic11 .. 'A'11'"''J ·11·yw~·n,·11·~J1·y1~ Ar11·1"'TA11·"110~~ d r· ·d,--1 ~ .. 0 § 2" d c~·E-· ··1cl § seja, . ~ .... .ll. 'I.. .. )'.u~, ... ~, :'-1...rw.u ..... 'l ... _)' . , e con: ü:rrru àuC com. o art. ::>o, • a J. i, art. , . 
2" da Lei Orgânica :Municipal e art. 44 do Rcgi.m.c:nto Interno desta Casa; 

Voltam.os a fazer citação ao e:ntendi:mento do :incomparável 
.JOSJG: C:IR:íl~:TJl~LJLA ~l/ÚJ~JJ[OJR, em. sua obra Co:m.e:ntários à Co:nstitllição :Federal, art. 38 
a 91, vol. V, pag. 2700, con:fo:rm.c transcrição abaixo: 
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i111tVes'tíiigaçtú.f.P pm· m&:tli·o diju; de Co71tJm".<?tlt.o9 ..#.{.!.JJP!!!~: ....... J.?.!l.1!:. 
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!.f?..f..~:f!l. ' 
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Analisando os fatos novos juntados aos autos, voltam.os a :nos 
A -

:p:ro:nun.c:iar que ;Jf.AlI.A .... I~II?. .... J.13J~.ç~:gJ:;!~J!.~l.MJ~~I~lI.Q ..... JP.!.~~~ ..... IL!!~.ç.:;J1.~;.:1~.~;,.;~;A ..... A ..... ;K:1~:I?..:!!:.~:~.A~.;.A .. Q. 
JI2[~~ .. .IL!Y:[JJf.AIQ .. 1I!!~~]]H!:!MIJ!J~j~].?..Q .... A ... ê.J.l~.J!~ ... AJe!IJI~.AK?..Q; 

Que:m tem. o dever de 3.;po:ntar se existe, ou onde exisüu uma 
irreglllaridade é o Parlam.entar e não o Procurador; 

A função do Procurador é analisar o H.eque:rime:n.to de lJrgê:n.c:ia 
e não a Ata e, não existe :requc:ri:m.e:nto co:m súbsidios suficientes para a i:n.staur~;ão de 
um.a Co:mi.ssão Pa:rlam.entar de Inquérito; 

]\faquele pri.m.ciro parecer, :fizc:m.os urna :ressalva, no sentido de 
que persistia o direito a serem. feitos novos :rcqucri:m.entos de urgência, apontando fatos 
co:n.c:rntos e determinados, para a :instauração de um.a CPI; 

Se existe ou existiu algum fato determinado, cons:ide:rado 
irregular, :na Autarq1lia SAAE, este, 66iford&J. vêmtu.ny não :foi exp:rcssamc:ntc apontado no 
:rcqucri:m.ento de urgência; 

·:· Apenas a juntada da cópia da Aia do dia 14/04/97, não é 
suficiente para que seja :im;taurada um.a CPI, junto àquela Autarquia; 

][§'.IT.'O ]['0§1'0, tornamos a opinar contrariamente à :instauração 
de um.a Comissão· Padamc:ntar de Inquérito, junto à Autarquia SAAE, devendo o 
presente projeto ser encaminhado às devidas comissões para seus pareceres, e, após, ao 
poder Deliberativo de Plenário. 

]Íi' ti'"" )\'T()Q·~:u·-,, ·11J·A·1Dl1ri"..-·-..·11r11·n q 1!1 'l..Ji .'4 i::-~13'1..>" .. :· . . 1~.u::.i'I.. ..... ··'· { • 
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CÂMARA MUNICIPAL DE COLATINA 
Estado o!o Espmto Santo 

-PR_O_CURAD--0-RIA--D-~-C-..AMARA----MUNI--CIP--AL DE COLATJNA ESTADO DO ESPfRITO SANTO 

Processo: CMC Nº 482/97 
Interessado: Poder Executivo Municipal 
Assunto: Cria Comissão Parlamentar de Inquérito e dá outras providências. 

PARECER ................................. Projeto de -Resolução Nº 09/97, com novo requerimento 
do Vereador JOSÉ TADEU MARINO, c9m pedido de juntada de novos documentos, 
pedindo inclusive reconsideração de pareceres. 

É o relatório ... 

Penso que o Requerimento de Urgência que deu origem à 
criação de uma Comissão Parlamentar de Inquérito, foi feito de forma errada, sem conter 
e informar o que a Carta Magna determina. 

Ademais, esta Procuradoria tem não legitimidade para 
decidir ~- pelo contrário, nossa posição é apenas técnica jurídica, e como tal, temos o 
dever de informar aos. Parlamentares a ''forma" como devem exercer seu mandato . 

. _ O Poder Soberano é totalmente do Plenário, que deverá 
se pronunciar sobre -a abertura ou não de uma Comissão Parlamentar de Inquérito na 
Autarquia SAAE, independentemente de nosso parecer. 

Isto Posto, ratificamos nossos pareceres anteriores, 
devendo o presente Projeto de Resolução ser encaminhado às Comissões competentes 
para seus pareceres e, após, ao Poder Deliberativo do Plenário. 

É O NOSSO PARECER! 

Colatina-ES, 29 de setembro de 1997 

P:mça Belmire Teixeira, 32, Centro, Colaü.a-ES 
lei. (027)722-3444 
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Processo Nº 482/97 
Interessado: J\líl:JIT:SA D:ffJ[{Jl~1'0:1RA DA CÂl'v.[A:IRA JVíllJ:r~·:irc:ii::iP1 Al1 D:ílr COLA'f][]~l'A 
As~mn.to: Cirna:n Comll§§á3ÍO ]P'airllamcllllttau tllie ][m:n\\ll~n·nto e dá O\\lltl:Jrll;'d§ rr»n'ovntliêllJlda§. 

:Esta Comissão de Justiça e :Redação Final, :ressalta que, a 
autarquia SAAE, está passando por uma rigorosa AUDITORIA foita por Técnicos do 
Tribunal de Contas, órgão com. ·dever fiscalizador da administração pública. 

Se por ventura os Auditores do Tribunal de Contas constatare:m 
algum.a irregularidade :naquela autarquia, aí. sim, terem.os sübs:ídios para esta :finalidade 
(CPI). 

Desta forma, lcvando ... se cm. consideração o parecer da 
Procuradoria desta Casa de LfÜs, hem. com.o ao fato do SAAE estar pa..;;san.do por uma 
Auditoria do T:rihun.al. de Contas, soro.os pela não instaur~;fu) da Comissão Parlamentar 
de Inquérito. 

Assim, diante do exposto, é que :rcco:mendamos a :nfü) 
aprovação da :maté:r.i.a ·que ora :relatam.os, e convocam.os os nossos Pares a acompanhar 
nosso pa:recc:r. 

Sala das Sessões, 

'[i'· 'L , .. d , "' 'te'· 'b· d , ·1 C\cv7 . _,m. . ::> e .:.e · m. .ro e . .. u 

Sebastião Camilo de Araújo Filho 
Presidente 

: . · e:nnque Soares de IVt:acedo 
:Mern~bro 
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